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Resumo
	O presente relatório foi elaborado com o objetivo de descrever o estágio na Casa dos Livros e analisar e refletir sobre as tarefas desenvolvidas no decorrer dos três meses e meio do estágio curricular realizado no âmbito do Mestrado em Tradução e Serviços Linguísticos da Universidade do Porto. 
O relatório começa com a descrição geral do estágio apresentando brevemente as tarefas realizadas, a entidade acolhedora, produtividade, tipologias e géneros textuais e, por fim, ferramentas e recursos utilizados. Posteriormente, são enumeradas e analisadas as dificuldades de tradução, expondo exemplos reais das traduções feitas. 
O supramencionado aborda também questões teóricas tais como a tradução automática e o funcionalismo, temas interligados com os trabalhos de estágio. Para terminar o relatório, o último capítulo dedica-se às considerações finais relativas a esta fase, tarefas e análise das mesmas, demonstrando se existe de facto uma evolução ou regressão das competências da estudante. 

Palavras-chave: tipologias e géneros textuais, tradução automática, funcionalismo. 










Abstract	
This report aims to describe the internship at Casa dos Livros and to analyze and reflect on the tasks carried out during the three-and-a-half months of the curricular internship as part of the Master’s Degree in Translation and Language Services at the University of Porto. 
The report begins with a general description of the internship, briefly presenting the tasks carried out, the host entity, productivity, text types, and genres, and finally, the tools and resources used. The difficulties in translation are later listed and analyzed with real translation examples. 
The chapter above addresses theoretical topics such as machine translation and functionalism, connected with the internship work. To conclude the report, the last chapter is dedicated to final considerations regarding this phase, its tasks, and their analysis, showing whether there is an evolution or regression of the student’s skills. 

Key-words: text typology and genres, machine translation, functionalism
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	O presente relatório de estágio foi redigido no âmbito do Mestrado em Tradução e Serviços Linguísticos (MTSL) da Faculdade de Letras da Universidade do Porto (FLUP) após a conclusão de um período de três meses e meio de estágio (5 de fevereiro de 2024 a 17 de maio) na Casa dos Livros – Centro de Estudos da Cultura em Portugal da Universidade do Porto (CECUP). Esta experiência tal como previsto foi enriquecedora e um elemento pertinente para a minha evolução e preparação para o mercado de trabalho na área de tradução, visto que pretendo exercer funções nesta área. 
	Este relatório tem o objetivo principal de expor as tarefas realizadas que serão posteriormente alvo de análise, tendo em vista não só as abordagens tomadas, mas também a identificação dos principais erros cometidos na realização destas traduções, de forma a ser possível melhorar o meu desempenho. O presente relatório foi dividido em cinco capítulos que abrangem diferentes aspetos, tais como, contextualização do estágio e da entidade de acolhimento, descrição geral do estágio curricular, dificuldades na tradução e uma parte dedicada à teoria focando especialmente nas teorias funcionalistas e na questão da tradução automática. 
	No primeiro capítulo são abordadas as razões pelas quais escolhi a via profissionalizante do MTSL, seguido pela descrição da entidade de acolhimento CECUP.  
	A segunda parte do presente relatório é dedicada à descrição do estágio curricular, incluindo a descrição do regime, a duração e as funções desempenhadas na entidade. Ainda considero importante mencionar brevemente as condições de trabalho para além da descrição geral das tarefas desenvolvidas, as ferramentas utilizadas e as tipologias textuais trabalhadas, que foram identificadas de acordo com as tipologias propostas por Katharina Reiss (1981). Por último, o capítulo dois encerra com a apreciação global do estágio curricular. 
	De seguida, são expostas e analisadas as dificuldades de tradução com que me deparei na realização de traduções do português para o inglês. São tratados os seguintes temas: a tradução para a segunda língua, tradução de siglas e acrónimos, localização e, tradução de teor jurídico. Para efeitos de análise das dificuldades, foram retirados pequenos excertos de traduções realizadas no estágio e expostos no presente relatório, juntamente com a tipologia e género textual. 
	Ao longo deste período recorri não só a dicionários multilingues para consultar terminologia como também utilizei motores de tradução automática (TA) como o DeepL e o Google Translate com o principal propósito de consultar terminologia e estruturas frásica. Desta forma, o capítulo debruça sobre este tema e como a TA quando utilizada corretamente pode ser um auxiliar para o tradutor e para o processo de tradução.
	Para finalizar, o último capítulo contempla o conceito de funcionalismo e as suas diversas teorias, versando expecialmente a Skopostheorie de Haans Vermeer e Katharina Reiss (1984). Este capítulo foi elaborado pelo facto de eu ter recorrido constantemente às teorias funcionalistas especialmente à teoria do escopo para guiar as decisões tradutórias de acordo com os  fatores intra e extratextuais. 
	













Contextualização do estágio e entidade de acolhimento
Este capítulo tem como objetivo apresentar uma breve contextualização do estágio curricular realizado, entre 5 de fevereiro e 17 de maio de 2024, na Casa dos Livros | Centro de Estudos da Cultura em Portugal da Universidade do Porto, doravante designada simplesmente por Casa dos Livros, no âmbito do Mestrado em Tradução e Serviços Linguísticos da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Ao longo do capítulo abordarei as motivações para a escolha desta via profissionalizante e aquelas que considero serem vantagens desta alternativa do curso em vez da elaboração de uma dissertação de mestrado.  
O capítulo conclui com uma pequena descrição da missão da Casa dos Livros sita no Palacete Burmester, e as atividades realizadas neste centro de cultura com o intuito de valorizar os acervos à sua guarda e de promover a cultura portuguesa.  

1.1. Escolha da via profissionalizante
É evidente que a tradução nos acompanha em vários pontos da nossa vida quer no trabalho, quer na vida escolar ou lazer, sendo possível identificar constantemente textos traduzidos em legendas, literatura, entre outros. Assim sendo, desde jovem que me questionava acerca da área da tradução e como todo o processo era desenvolvido. Deste modo, após terminar o curso de Línguas, Literaturas e Culturas conclui que queria seguir a área de tradução. 
	Tomada a decisão, informei-me sobre os cursos de tradução disponíveis e decidi enveredar pelo Mestrado em Tradução e Serviços Linguísticos da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Este mestrado, para além da qualidade (atestada pelos inúmeros testemunhos de Alumni) e de pertencer à rede EMT – European Master’s in Translation, fornece aos discentes conhecimentos teóricos e práticos, nomeadamente no que respeita à utilização de ferramentas tecnológicas específicas da área da tradução.  
	O plano de estudos deste curso prevê, como forma de concluir o ciclo de estudos, que os alunos apliquem os conhecimentos adquiridos através da elaboração de uma dissertação de mestrado, ou enveredando por uma abordagem mais prática e profissionalizante, os alunos poderiam optar pela via profissionalizante com a realização de um estágio curricular e posterior elaboração de um relatório de estágio curricular, que explicite as tarefas realizadas, dificuldades, e outros aspetos pertinentes. 
	Pesando os prós e contras das duas abordagens e tendo em conta que pretendo exercer funções na área da tradução, decidi optar pela realização do estágio curricular que me proporcionaria obter uma visão mais alargada da área, aprofundar conhecimentos e continuar a aprendizagem com profissionais da área, adquirir novas competências, conhecer novas ferramentas e práticas e, por fim, permitir-me-ia estabelecer um primeiro contacto com o mercado de trabalho altamente competitivo e os seus profissionais. Abaixo serão enumeradas outras razões pelas quais fiz esta escolha.
	Primeiramente, esta oportunidade de estágio oferecia a possibilidade de trabalhar com diversos textos de diferentes áreas e tipologias documentais, contribuindo para a aquisição de novas competências e a evolução das adquiridas no decorrer do MTSL e integrar e construir uma rede de contactos profissionais.  
	Em segundo, como já foi mencionado, este período de formação permite alcançar uma visão mais ampla desta profissão e do seu mercado de trabalho profissional. Para além deste argumento, poderia ter a hipótese de trabalhar juntamente com profissionais que poderiam passar os seus conhecimentos e prestar apoio durante esta experiência. 
	Ainda, a realização de um estágio facultava mais um fator vantajoso em relação ao enriquecimento e atualização do meu curriculum vitae, visto que tenciono trabalhar como tradutora no meu futuro profissional. 
De seguida, no mês de setembro com base nos meus interesses pessoais e espectativas profissionais,  iniciei a procura por uma empresa disponível para acolher o estágio curricular. Inicialmente, munida de uma lista fornecida aos estudantes e posteriormente enriquecida com recurso a relatórios de estágio de Alumni disponíveis para consulta no Repositório da Universidade do Porto. apenas comecei por contactar e enviar curriculos para as empresas dessa lista. 
Primeiramente foram apenas contactadas empresas de tradução no distrito do Porto que sabia terem acolhido, em anos anteriores, estágios curriculares do Mestrado em Tradução e Serviços Linguísticos, para aí realizarem o estágio curricular, no entanto a procura por um estágio provou ser uma tarefa complicada. Os relatórios de estágio desses estudantes, disponíveis para consulta no Repositório da Universidade permitiram-me completar a lista fornecida aos estudantes do meu ano.
Nesta fase inicial não tive sucesso, tendo recebido respostas negativas por parte das empresas, logo a ideia de estagiar numa empresa especializada em tradução não parecia promissora. 
Entretanto, em dezembro tomei conhecimento de que a Casa dos Livros procurava um(a) estagiário(a) com aptidões para a tradução do seu website oficial e, constituindo esta uma oportunidade na área de interesse, e enviei uma candidatura de estágio com o meu currículo em anexo e, ainda nesse mês, obtive uma resposta positiva. Seguiu-se a elaboração e assinatura de um protocolo de estágio entre a Casa dos Livros, a FLUP e eu própria. Neste documento ficaram acordadas as datas, regime, horário e tarefas do estágio. 

1.2. Sobre a entidade de acolhimento
O Centro de Estudos da Cultura em Portugal da Universidade do Porto (CECUP) foi instituído no regulamento orgânico da Faculdade de Letras da Universidade do Porto no ano de 2017 após a entrega, em regime de comodato, do Acervo Documental de Vasco Graça Moura à Faculdade de Letras. Em 2022, este espaço de cultura foi oficialmente inaugurado, com o significativo nome de Casa dos Livros, proveniente do nome do espaço pessoal de trabalho e criação de Vasco Graça Moura, no recém restaurado Palacete Burmester, sito na Rua Campo Alegre, na cidade do Porto. 
Inicialmente, a Direção do Centro esteve diretamente sob a alçada da Direção da FLUP, ou seja, a Diretora da FLUP, Professora Doutora Fernanda Ribeiro, era igualmente a Diretora da Casa dos Livros. A mudança de Direção na FLUP significou para a Casa dos Livros a nomeação de um professor responsável por este Centro, o Professor Doutor Mário Barroca, Subdiretor da FLUP. 
O nome do CECUP e o espaço central da Casa – a Sala Vasco Graça Moura, única sala de exposição permanente – são representativos da ligação deste espaço à figura de Vasco Graça Moura. Contudo, com o passar do tempo, a Casa dos Livros foi incorporando outros espólios. 
Atualmente, encontram-se ali acervos de grandes figuras da literatura e cultura portuguesa, como:  Ana Luísa Amaral, Eugénio de Andrade, Júlio Maria dos Reis Pereira | Saúl Dias, Herberto Helder, Manuel António Pina, Maria Virgínia Monteiro, Óscar Lopes, António Cortesão, Humberto Baquero Moreno, Francisco Laranjo. Os Espólios englobam desde documentos não publicados e manuscritos a peças de mobiliário, pinturas ou, esculturas.
A Casa dos Livros foi criada com o intuito de receber, tratar, preservar, valorizar e promover de forma integral ou individual os Acervos à sua guarda. Nesse sentido, permite a todos a consulta dos livros dos Espólios. Tendo em conta o carácter insubstituível dos livros (pois apresentam dedicatórias, anotações manuscritas, …), não permite empréstimos. 
Para além desta vertente, organiza, em torno desses Espólios, exposições, palestras, visitas guiadas e aulas abertas, tanto para o público nacional como estrangeiro. O local encontra-se aberto ao público, tanto para a visita do espaço como para consulta dos Acervos, de segunda-feira a sexta-feira (exceto feriados), das 14h30 às 17h30. 



Descrição geral do estágio curricular 
O capítulo dois está dividido em diferentes subcapítulos que referem diferentes aspetos do estágio. O subcapítulo 2.1. está dividido em duas partes “2.2.1 Estágio curricular” e “2.2.2. Duração do estágio, regime e funções”. A primeira parte tem o objetivo de identificar elementos relativos à duração, regime e funções desempenhadas no decorrer do estágio curricular na Casa dos Livros. Na segunda parte do ponto 2.1. identificadas as condições de trabalho concedidas à estudante no período de três meses e duas semanas no Palacete Burmester. 
O subcapítulo 2.2. “Tarefas desenvolvidas” expõe de forma geral os trabalhos elaborados durante o período indicado, posteriormente analisados, indicando a sua tipologia e género textual. 
O subcapítulo “2.3. Produtividade de trabalho” visa analisar a produtividade no decorrer dos meses de estágio, uma vez que uns dos objetivos desta experiência estão relacionados com a questão da produtividade na tradução.
De seguida, o ponto “2.4. Tipologia e género dos textos trabalhados” tem o intuito de analisar as tipologias e géneros textuais dos textos traduzidos com mais detalhe, de forma que seja posteriormente possível entender melhor as escolhas tradutórias e variação da sua produtividade. 
A este ponto segue-se o ponto “2.5. Ferramentas de tradução e revisão”, que indica as ferramentas utilizadas para a tradução, sendo que não estagiei numa empresa especializada na área. O capítulo dois conclui com o subcapítulo “2.6. Apreciação global do estágio” que visa dar a opinião que tive acerca deste período. 

Estágio curricular
Duração do estágio, regime e funções
O estágio curricular na Casa dos Livros – Centro de Estudos em Portugal da Universidade do Porto (CECUP) teve a duração de 3 meses e 2 semanas, com início no dia 5 de fevereiro e término a 17 de maio. O estágio realizou-se em regime presencial no Palacete Burmester, sede da Casa dos Livros e com horário flexível. 
Durante o estágio curricular detive a função de tradutora estagiária sendo as línguas de trabalho inglês e o português. Todas as traduções foram feitas do português europeu para o inglês, americano ou britânico dependendo das instruções fornecidas relativamente ao que se pretendia com a tradução.

Condições de trabalho
Um outro ponto pertinente resulta das condições de trabalho que, a meu ver são de importante menção no presente relatório. Antes de tudo gostava de esclarecer que durante o estágio a equipa da Casa dos Livros e a minha orientadora demonstraram sempre disponibilidade no caso de dúvida ou problemas que surgissem relativos ao estágio. Visto que o estágio não foi realizado numa empresa de tradução eventualmente poderá diferir de estágios realizados em empresas especializadas na tradução. 
No primeiro dia de estágio foi-me atribuída uma sala onde poderia realizar todo o meu trabalho. A equipa da Casa dos Livros disponibilizou também o uso de dicionários presentes no palacete caso a necessidade de consulta se verificasse. 
No decorrer do estágio utilizei o meu computador pessoal para realizar as tarefas de tradução e de pesquisa. Neste efetuava as traduções com apoio de ferramentas e programas disponíveis cujo acesso era livre e online, a identificar: MemoQ 4FREE, Grammarly, OnlineCorrection e Google Docs, para além de dicionários de português e multilingues, corpus online e até o recurso à tradução automática como o DeepL. 

2.2. Tarefas desenvolvidas
No primeiro dia de estágio a orientadora da Casa dos livros mostrou-me o meu local de trabalho e apresentou-me à equipa. Após as apresentações foi-me atribuída a primeira tarefa de tradução, sendo esta a tradução do website oficial da Casa dos Livros. 
No total foram realizadas 36 tarefas ao longo do estágio curricular, entre elas 35 traduções e 1 tarefa relacionada com uma possível proposta de reestruturação do website da Casa dos Livros – Centro de Estudos da Cultura em Portugal da Universidade do Porto, a qual está representada no gráfico 1 como “outra”. 


Gráfico 1 – Tarefas realizadas

	Todas as tarefas foram de tradução do português europeu para o inglês americano ou britânico, ou seja, da língua materna (português europeu) para a segunda língua (inglês). 
	Visto que a minha área é da tradução e que o presente relatório de estágio se centra em temas de tradução, irei apenas apresentar as tarefas de tradução desenvolvidas durante estes 3 meses e 2 semanas na Casa dos Livros.
	A primeira tarefa realizada, mencionada no início do capítulo, diz respeito à tradução do website oficial da Casa dos Livros a qual contém 15 250 palavras no texto de partida. A tradução teve a duração aproximada de quatro semanas devido a complicações técnicas o que ocasionou diversos, exigindo que o processo de tradução fosse realizado manualmente.
	No final do mês de fevereiro, foram ainda efetuadas mais duas tarefas de tradução (projeto 2 e 3), que foram iniciadas no último dia de fevereiro e terminadas no início do mês de março, logo no gráfico 2 estarão incluídas no mês de março em vez de no mês anterior. O projeto 2 teve no total 1161 palavras e o projeto 3 continha 982 palavras. Estes textos, ao contrário do website, são de teor jurídico contendo terminologia mais especializada face à primeira tarefa que me foi proposta, o que se revelou um trabalho mais complexo. Assim, colocaram-se algumas dificuldades nesta etapa, em virtude da terminologia e fraseologia empregadas nas diferentes áreas jurídicas de países com sistemas legais distintos.
	No mês de março, realizei um total de vinte e uma tarefas de tradução, totalizando as 20 350 palavras a traduzir, tendo assim o número de tarefas e palavras aumentado ligeiramente, comparativamente com o conteúdo produzido no mês anterior. A tipologia das traduções variou entre textos da área jurídica ou textos de catálogos de exposição da Casa dos Livros. 
	Já em abril, foram efetuadas nove traduções onde o total de palavras a traduzir atingiu as 11 709, nos quais os projetos incluem, tanto traduções de catálogos como da página do SIGARRA, website da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Apresentando significativa variação, é possível depreender que o volume, tanto de trabalho, como de palavras diminuiu em comparação com os primeiros dois meses do estágio. 
	Nas últimas duas semanas do estágio em maio, trabalhei em quatro traduções com o total de 14 820 palavras. Neste mês temos um crescimento relativamente ao mês de abril. O gráfico 2 representa o número de traduções realizadas, incluindo também o mês e número de palavras traduzidas. 

Gráfico 2 – Traduções realizadas

2.3. Produtividade de trabalho
Uma das definições de produtividade na tradução pela RWS é:
Translation productivity is a term used to measure efficiency throughout the localization process. While it is most often used in relation to translators, the term can be used to assess the productivity of every stakeholder involved, including translators, reviewers, content requesters, subject-matter experts (SMEs), product managers and terminologists. (More about translation productivity, 2024):
Um dos vários objetivos a alcançar com a concretização do estágio curricular é o desenvolvimento das competências previamente adquiridas durante o Mestrado em Tradução e Serviços Linguísticos. Por este motivo, conclui que a análise da produtividade ao longo do estágio curricular é um elemento importante de avaliação do progresso alcançado.  
Nesse sentido, os gráficos seguintes foram concebidos com o intuito de apresentar a produtividade durante o período de estágio e verificar uma potencial evolução ou regressão no que diz respeito às traduções realizadas. Para isso estão apresentadas o número de palavras traduzidas por mês no gráfico 3 e o número de palavras por hora no gráfico 4. 

Gráfico 3 – Número total de palavras traduzidas por mês
O gráfico 3 dedica-se apenas ao número de palavras traduzido nos meses de estágio e visa explicar o aumento ou diminuição do número de palavras por mês. Antes de proceder com a análise penso ser pertinente indicar que relativamente a algumas traduções que tiveram início no final de um dos meses, a mesma foi contabilizada apenas no mês em que a terminei e não quando iniciei. 
	O mês de fevereiro apenas conta com uma única tarefa de tradução intitulada de “Tradução do website da Casa dos Livros”, com uma média de 15250 palavras. De seguida, o mês de março finaliza com um total de 20350 palavras, apresentando um aumento obvio em relação ao mês anterior. Este aumento deve-se especificamente ao número de trabalhos efetuados, sendo este o mês no qual mais trabalhos de tradução foram produzidos. 
	O terceiro mês de estágio indica uma descida relevante quanto ao volume de trabalho realizado, resultante do baixo número de trabalhos de tradução atribuídos a mim. Por fim, o mês de maio foi apenas contabilizado até ao último dia de estágio na Casa dos Livros, 17 de maio de 2024. Assim, comparando estes números com os do mês de fevereiro e março ocorreu uma descida. Porém, se compararmos com os valores do mês de abril, ocorreu uma subida no número de palavras traduzidas. 


Gráfico 4 – Número de palavras por hora
	No gráfico 4 acima foram introduzidos os valores com relação a cada mês. É importante referir que os projetos elaborados relativamente ao mês onde estão inseridos foram contabilizados de forma aproximada, uma vez que algumas traduções foram apenas iniciadas no final do mês tendo termino no início do mês seguinte, no qual foram contabilizadas. 
	É também importante mencionar que a produtividade varia todos os meses, podendo esta variação ser indício de uma evolução ou regressão. O nível de produtividade pode ser influenciado com base na tipologia e género dos textos traduzidos, ferramentas de tradução, competências da estudante e volume de trabalho. 
	Antes de passarmos para a análise dos valores presentes no gráfico, gostaria de ressaltar que as traduções tinham como prazo de entrega o último dia de estágio, dia 17 de maio. 
	Como se pode observar no gráfico acima representado, a média do número de palavras traduzidas por hora registou um aumento relativamente à data de início do estágio curricular. No primeiro mês de estágio, fevereiro, o número médio de palavras traduzidas foi de 148 palavras por hora, contando que durante este período tive dificuldades técnicas, o que originou um ritmo de tradução mais lento e que foi apenas efetuada uma tradução.   
No mês de março foi observado um incremento do ritmo de trabalho, tendo se verificado um aumento aproximado de 249 palavras por hora em comparação ao mês anterior. Este aumento foi consequência da resolução dos problemas técnicos e do aumento na quantidade de traduções a serem realizar. Durante este mês trabalhei com a tradução de formulários e conteúdos relativos a eventos e exposições da Casa dos Livros. 
O mês de abril inclui traduções de eventos passados, a decorrer e eventos futuros na Casa dos Livros para além da tradução de conteúdo do website da Faculdade de Letras da UP, SIGARRA. No gráfico é possível verificar um aumento na produtividade de tradução tendo o número de palavras traduzidas  subido desde 397 para 610 palavras por hora, observando assim um aumento total de 462 palavras em comparação com o primeiro mês do período de estágio. Esta evolução deve-se ao facto das traduções serem de um calibre menos exigente em comparação com o mês de março.  
Na última etapa do estágio, isto é, nas primeiras duas semanas do mês de maio trabalhei com a tradução de relatórios. Neste mês pude notar uma ligeira diminuição na produtividade, como se pode analisar através do gráfico 3. O terceiro mês de estágio marcou 610 palavras por hora enquanto no mês de maio ocorreu uma regressão para 607 palavras por hora. 
Este decréscimo foi influenciado pelo facto da análise analisar não incidir sobre o mês na integra mas sim até ao dia 17 de maio. Esses valores foram impactados pela  diferente tipologia de textos traduzidos nas ultimas duas semanas do estágio, caracterizados por serem textos de linguagem especializada, cuja tradução se revelou mais complexa devido à terminologia e fraseologia. 
No geral, pode-se concluir que houve uma ligeira evolução na minha produtividade na tradução, tendo assim iniciado completando o primeiro mês de estágio com 148 palavras por hora e finalizado o estágio em maio com uma média de 607 palavras por hora. Visto que completei 2 meses e meio de estágio, e de acordo com os objetivos definidos a nível pessoal, gostaria de ter tido um desempenho melhor e de ter evoluído mais durante esta experiência. 
2.4. Tipologia e género dos textos trabalhados
2.4.1 Tipologias textuais
Os textos são elaborados por humanos com um propósito, uma intenção e um objetivo de comunicação. Existe, portanto, uma intenção por parte do autor, bem como do próprio texto, que se manifesta através de uma função comunicativa ou de uma combinação de funções comunicativas que visam uma situação específica. Dessa forma, a categorização da tipologia textual auxilia o tradutor na seleção dos métodos e estratégias a utilizar. 
É necessário um especial cuidado na tradução de textos visto que espelham os aspetos sociais e culturais incluindo a história de um país e região como também o aspeto de temporalidade, ou seja, representam uma altura da história, que pode ter sofrido alterações na altura que a tradução é realizada. 
Os textos não possuem, necessariamente, uma única função, podendo ter a intenção de comunicar, mas apresentarem também elementos criativos. Contudo, os textos são classificados considerando a função predominante, ou seja, a que se destaca de forma mais significativa no texto. Assim, se um texto apresenta a função dominante de transmitir uma informação, este será classificado enquanto texto informativo. 
A classificação destes textos é fundamental no processo de tradução uma vez que é um elemento de identificação das suas características, que o tradutor deverá dar especial atenção e que o orientarão relativamente às estratégias e abordagens a adotar. 
Reiss (1981) como citado em Venutti (2000) faz a distinção de quatro tipologias textuais diferentes, o texto informativo (ex. artigos científicos), o expressivo (ex. poemas), o operativo (ex. textos publicitários) e por fim, os textos audiovisuais (ex. música). As funções comunicativas destas tipologias recorrem à identificação de fatores extratextuais, entre os quais a intenção, o leitor, o motivo e outros. 
Esta tipologia é, de acordo com Biber (2018) e Nord (1996), categorizada segundo os seus fatores intratextuais, ou seja, aspetos linguísticos, que o tradutor deverá ter em conta para realizar uma tradução adequada. A função predominante do texto pode sofrer alterações ou manter-se a mesma no processo de tradução, Nord (1996). 
Nord (1996) lista os seguintes pontos a considerar na categorização da tipologia, razão pela qual o texto foi elaborado, foi elaborado para uma situação especifica, quais são os fatores intratextuais (intenção, função, estrutura) e público-alvo (fator extratextual).
Segundo Nord (1996) na descrição das tipologias textuais, os textos informativos têm a função dominante de comunicação de eventos do mundo real e a sua transmissão para o leitor na cultura de chegada.  Nestes textos podem constar relatórios, notícias e manuais de instruções, que contêm linguagem e estilo específicos da sua função dominante. Para a tradução alcançar os seus objetivos e ser de qualidade o tradutor terá de examinar cuidadosamente os elementos do teto e as estratégias a tomar com o objetivo de obter o mesmo impacto que o texto de partida teve no leitor da cultura de partida. 
Os textos expositivos relacionam-se mais com os fatores estilísticos que deverão ser cuidadosamente analisados pelo tradutor, que terá o objetivo de transmitir a essência do texto e cultura de partida para o texto e cultura de chegada e manter o seu aspeto estilístico no produto final. Mais uma vez com o objetivo final de impactar o leitor na cultura de chegada da mesma forma que o autor pretendia impactar os leitores da cultura de partida. Estes textos incluem textos tais como poemas, peças de teatro e biografias. 
Os textos operativos incluem textos publicitários, propaganda, sermões entre outros. Mais uma vez, o tradutor terá de considerar estratégias de forma que o texto de chegada obtenha o mesmo impacto que o TP teve sobre o leitor. Esta questão poderá eventualmente implicar uma modificação do conteúdo ou estilo do texto, Nord (1996). 
Por fim, o texto audiovisual engloba não só os aspetos linguísticos do texto escrito, ou seja, elementos verbais, como também inclui outros aspetos como imagens, música e até as expressões faciais. 
Naturalmente, o tradutor tentará manter a função comunicativa do texto de partida na sua tradução final se for esse o objetivo definido, inclusive o impacto que teve no leitor da cultura de partida. Começa assim inicialmente por identificar a tipologia do texto (informativo, expressivo, operativo ou audiovisual). É importante notar que existem casos em que é necessário mudar a função do texto. 
Concluindo, de acordo com as categorias de Reiss (1981) e analisando os textos trabalhados ao longo do estágio na Casa dos Livros, cheguei à conclusão que trabalhei maioritariamente com textos informativos, visto que estes tinham a função dominante de informar a comunidade académica, investigadores e membros externos acerca de eventos do mundo real, desde exposições, eventos, relatórios até regulamentos e outros. 

2.4.2 Géneros textuais 
Biber (2018) refere as semelhanças entre tipologia e género textual que são por vezes vistos como sinónimos ou alvo de confusão, porém é importante não confundir ambos os termos. 
De acordo com Nord (1996), as tipologias são classificadas, tal como mencionado anteriormente, através da sua função comunicativa dominante. Porém, os géneros textuais recorrem aos fatores intralinguísticos, ou seja, as convenções e vertente linguística do texto. 
Ao contrário das tipologias textuais, onde é possível um texto incluir mais do que um tipo, os textos apenas podem pertencer a um género textual (p.7).  Os géneros são mais abrangentes do que as tipologias textuais, que podem ser classificados como poemas, relatórios, peças de teatro, entre outros em vez de pertencerem a apenas quatro categorias, informativo, expositivo, operativo ou audiovisual. 
É importante não confundir o conceito de género textual com tipologia textual, visto que o género apenas concentra em fatores intratextuais, ou seja, nos fatores linguísticos do texto como a sua estrutura. Mais uma vez esta componente contraria as tipologias textuais que focam em ambos os fatores intratextuais e extratextuais (p.16 Biber). 
Anna Trosborg (1997) compara o leque das tipologias ao dos géneros (ex. anúncio, artigo científico, poema, carta, etc), sendo o último mais extenso do que o primeiro. Assim sendo, existe a possibilidade de uma tipologia pertencer a mais do que um género devido à sua abrangência, porém o contrário não é possível. 
Nord (2005) afirma que as convenções dos géneros estão extremamente ligadas aos aspetos socioculturais, isto é, a sociedade, a sua cultura e história de um país ou região e que estes se modificam e adaptam ao mundo. Tal como estes fatores, os géneros também sofrem alterações dependendo do contexto sociocultural em que se enquadram. Estas são pertinentes tanto para o autor como para o leitor do texto que deverá entender as intenções do autor (ex: manuais de instruções). 
A identificação do género textual é importante no processo de tradução, sendo que o tradutor terá de se familiarizar com as convenções do texto de ambas as culturas de partida e chegada (Nord, 2005). 


Gráfico 5 – Géneros de textos trabalhados

[bookmark: _Toc117673752]	Como é possível concluir com a análise do gráfico acima representado, trabalhei maioritariamente com catálogos, mais especificamente, catálogos de exposições ou eventos a ocorrer na Casa dos Livros. Estes catálogos forneciam informações acerca dos acervos em causa, autores dos eventos (ex: palestras) e datas.
Em segundo estão os conteúdos informativos em páginas web tais como a da Casa dos Livros e o SIGARRA da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, conteúdos que estão disponíveis para consulta, caso a comunidade académica pretenda aceder. 
Outro tipo de documentos com os quais trabalhei mais foram formulários da Casa dos Livros, fornecidos aos visitantes. A estes textos seguiram-se regulamentos, relatórios e outros (planos, livro e legendas da sala de exposição Vasco Graça Moura).

2.5. Ferramentas de tradução e revisão
Este subcapítulo tem em vista expor de forma resumida as características das ferramentas presentes no processo de tradução dos trabalhos realizados durante estes três meses e meio na Casa dos Livros. Durante este período de estágio tive a oportunidade de explorar novas ferramentas e ferramentas previamente utilizadas nas unidades curriculares do MTSL. Entre elas encontra-se a CAT-Tool MemoQ e outras ferramentas como onlinecorrection. 
	Enquanto o mundo e as tecnologias apresentam um desenvolvimento diário os tradutores também têm o dever de se adaptarem às novas ferramentas e recursos tecnológicos. Alguns defendem que estas novas tecnologias são uma afronta à profissão da tradução, no entanto, por outro lado são também recursos que ajudam a melhorar a qualidade e produtividade. Durante o mestrado este tema foi constante alvo de discussão entre os professores e estudantes e as ferramentas de apoio à tradução foram também utilizadas na prática, de forma que os alunos se familiarizassem com tais recursos para tirar o máximo proveito deles.
	O estágio não foi exceção em relação à utilização destas, uma vez que as utilizei diversas vezes com o intuito de melhorar a qualidade das minhas traduções. Neste período utilizei tanto dicionários monolingues e multilingues, como ferramentas de apoio à tradução, ferramentas de revisão incorporadas em ferramentas de tradução ou de texto, para além de ferramentas online e até tradução automática. Todas estas não foram utilizadas como forma de substituir o tradutor, mas sim utilizadas apenas para consulta. 
	Em relação a ferramentas de edição, recorri principalmente ao google docs que se assemelha ao Microsoft Word, detendo também correção ortográfica e gramatical. Devido ao facto de me deparar constantemente com problemas tecnológicos, a meu ver, foi mais seguro manter as traduções nesta ferramenta, uma vez que era possível aceder ao documento em outros dispositivos. Uma outra razão que me fez utilizar esta ferramenta foi porque por vezes os textos originais estavam num formato que não era possível utilizar no MemoQ 4FREE, como formato em papel ou scan.
Este subcapítulo foi dividido em diferentes secções, cada uma dedicada às ferramentas que mais utilizei. Assim sendo, de seguida estão brevemente expostas ferramentas tais como o MemoQ 4FREE, google docs e outras ferramentas como o onlinecorrection. Relativamente à procura de terminologia utilizei também recursos online tais como Infopédia, Linguee, Reverso, IATE, Proz e o dicionário multilingue do Banco de Portugal.

2.5.1 Computer Assisted Tools
a) MemoQ 4FREE
É possível encontrar diversas CAT-Tools, contudo por norma têm um certo custo para obter uma licença. No caso das empresas de tradução o tradutor poderá aceder à licença que a empresa detém, logo, uma vez que não estagiei numa empresa de tradução não tive acesso a tais licenças. Com isto, sendo que pretendia trabalhar com CAT-Tools com o intuito de não me perder a prática acedi à licença grátis e limitada do MemoQ, disponível para quem a necessite. 
O MemoQ é um software de tradução feito por tradutores para tradutores, sendo assim nomeada como uma ferramenta de apoio à tradução e é bastante conhecida e utilizada por tradutores. 
O MemoQ foi criado por três técnicos linguísticos que trabalharam em conjunto com tradutores, resultando no desenvolvimento desta ferramenta no ano de 2006 que rapidamente se tornou popular entre os tradutores graças à facilidade de utilização e devido ao facto de tradutores terem estado presentes na fase de desenvolvimento desta ferramenta, tornando-a mais fiável. 
Esta CAT-Tool tem diferentes licenças, entre elas a trial, 4FREE e Pro, sendo a última uma licença paga, porém com mais recursos do que as anteriores. O Mestrado em Tradução e Serviços Linguísticos da FLUP permite aos alunos tirar proveito destas ferramentas, permitindo interagir e experimentá-las em unidades curriculares (UC) tais como Informática da Tradução. 
Durante o estágio esta foi a única CAT-Tool com que tive contacto, acabando por ter algumas limitações, como por exemplo, não permitia importar bases de dados terminológicas (BDT) e memórias de tradução (MT), para além de não ser possível importar mais do que um documento, porém, mesmo com estes limites foi possível praticar a tradução nesta ferramenta.  

b) Google docs 
O google docs foi a ferramenta que mais utilizei ao longo do estágio curricular, visto que me deparei com complicações técnicas, provou ser um recurso fiável. O docs é um editor de documentos online no qual é possível aceder aos documentos através da conta gmail, muito semelhante ao word da Microsoft. Este editor, tal como o word permite fazer uma revisão gramatical e ortográfica, tendo também a função de “sugestões” a qual auxilia a tornar a frase simples, visto que o inglês não é a minha língua materna.

c) Outras ferramentas
Para além dos recursos anteriormente indicados, recorri também a outras ferramentas para a revisão das traduções realizadas. Tanto o MemoQ 4FREE e o Google Docs incluem ferramentas de revisão ortográfica e gramatical, porém também utilizei outras tais como Grammarly e OnlineCorrection. O Grammarly e Onlinecorrection são ferramentas que sugere e efetuam verificações a nível de gramática, ortografia, consistência e estilo de escrita.

2.6. Apreciação global do estágio
O estágio de três meses na Casa dos Livros demonstrou ser uma experiência benéfica e enriquecedora que me permitiu colocar em prática as competências adquiridas no decorrer dos dois anos do MTSL da FLUP, a partir do qual aprendi e aprofundei os conhecimentos relativamente à parte teórica e prática da tradução. 
	No decorrer deste período foi-me possível identificar e analisar dificuldades que encontrei na realização das traduções, para além da comparação das escolhas feitas no estágio e as escolhas que teria feito no presente. Foi com o estágio que finalmente presenciei a diferença da realização de traduções em contexto escolar e em contexto profissional, notando especialmente que o tradutor deverá de considerar cuidadosamente o público-alvo. 
	Nesta etapa pude verificar se existe uma evolução ou regressão das minhas capacidades em relação a esta área de trabalho, fato que será abordado no ponto “Produtividade de trabalho” e “Considerações finais”. A oportunidade de trabalhar com diferentes géneros textuais foi mais um benefício decorrente da minha estadia na Casa dos Livros como tradutora estagiária. Com isto, pude ponderar e aplicar diferentes estratégias de tradução tendo sempre em vista o leitor. 
	A equipa da Casa dos Livros tornou a experiência mais agradável, mostrando sempre total disponibilidade em prestar apoio tanto a nível profissional como pessoal, dando concelhos sobre como resolver algumas questões e por me motivarem tanto para o estágio como a minha futura vida profissional.  
	Apesar desta experiência ter bastantes aspetos positivos, como tudo, existe também um lado menos bom com alguns contratempos. No meu caso, uma das razões que me fez optar por um estágio foi a questão do feedback, que me ajudaria a melhorar as competências, porém não usufrui desta componente, uma vez que não tive acesso a um revisor para as traduções que fiz para a Casa dos Livros. A única revisão feita, foi a minha, sendo este o aspeto mais negativo desta experiência. 
Em relação aos documentos traduzidos para a Universidade do Porto relativos ao seu observatório, recebi a revisão de três das traduções (projeto 33, 34 e 35) e participei numa sessão de feedback que mostrou ser bastante esclarecedora e enriquecedora. 
	No geral, o estágio curricular foi sem dúvida benéfico especialmente porque pretendo exercer funções na área da tradução como tradutora, vi o estágio como uma experiência única para me ajudar a entrar no mercado de trabalho profissional. Quero mais uma vez destacar a equipa da Casa dos Livros, em particular a Patrícia Alves, Filipa Gomes e o Pedro Sampaio por todo o apoio e à Professor Joana Guimarães por toda a ajuda.  
	








Dificuldades na tradução
Neste capítulo serão abordadas por um lado, as diferentes dificuldades de tradução que foram surgindo no decorrer dos meses de estágio, resultantes de vários fatores, entre os quais as minhas competências linguísticas e os géneros textuais e tipologias textuais. Por outro lado, serão também analisadas as estratégias adotadas no processo de tradução.
	Ademais, este capítulo tem em vista não só expor os exemplos para os leitores analisarem, mas também foi realizado de forma a eu poder determinar as minhas maiores dificuldades e erros cometidos para que seja possível melhorar esses aspetos. 
	Para efeitos de análise foram retirados exemplos reais das traduções realizadas, exemplos que representam as dificuldades com que me deparei de forma mais frequente e que requisitaram um maior esforço cognitivo. 
	Penso que um aspeto pertinente a mencionar é o facto de os exemplos analisados neste capítulo não terem sido sujeitos a revisão por terceiros, estando assim apenas revistos por mim no momento de elaboração do presente relatório. 
	Deste modo, o presente capítulo foi dividido em diferentes secções, cada uma dedicada à tipologia da dificuldade, sendo essas a tradução da língua nativa para uma língua estrangeira, abreviações, aspetos a ser localizados na tradução e, para terminar o capítulo, dificuldades recorrentes de terminologia especializada, mais concretamente, da área jurídica. 

Tradução para a língua estrangeira
a) Segunda língua e dificuldades na tradução
Com base na “regra de ouro” da tradução mencionada por Peter Newmark (1981), o tradutor deve somente traduzir a partir de uma língua estrangeira para a sua língua nativa. Esta afirmação dá-se devido ao que alguns tradutores defendem, isto é, que apenas um falante nativo detém competências a nível linguístico e cultural, sendo o único competente para realizar uma tradução de qualidade. 
Por outro lado, há tradutores que defendem que um tradutor tem competências tanto na sua língua nativa como na língua estrangeira, contrariando a afirmação no parágrafo anterior com exemplos como a existência de países bilingues ou considerando que existem línguas com um número reduzido de falantes, levando à necessidade da tradução por falantes não nativos que se disponham a traduzir. 
Whyatt (2019) destaca o conceito de direccionalidade na tradução, que pode ser definida como a tradução da língua nativa (L1) para uma língua estrangeira (L2) ou na direção inversa da língua estrangeira para a língua nativa do tradutor, por outras palavras tradução direta ou inversa. 
Antes de abordar o tema da direccionalidade creio que seja importante fazer uma distinção entre as noções de língua nativa (primeira língua) e língua estrangeira (segunda língua). Com base na definição presente no dicionário de língua portuguesa Priberam a primeira língua é adquirida por um indivíduo de forma natural no decorrer da sua infância. Já a segunda língua é a que um indivíduo adquire após aprender e absorver a sua L1. 
Relativamente à tradução direta, esta dedica-se à direção L1 > L2 enquanto tal como o nome indica, a tradução inversa é a tradução da L2 > L1. Esta questão é constante alvo de controvérsia com o argumento da qualidade da tradução por um falante não nativo. Quanto a mim, durante o estágio realizei a tradução inversa, do inglês para o português.  
Kein-Braley (1996) citado em Stewart Dominic (1999) sustenta o argumento de que os tradutores tendem a não realizar traduções da L1 para a L2 pelos seguintes fatores: conhecimento cultural, conhecimento linguístico e por fim, a questão de que até mesmo falantes nativos podem cometer erros gramaticais e de sintaxe, logo o tradutor não nativo terá ainda mais dificuldade a não cometer e corrigir estes erros.  
Newmark (1981) também defende a afirmação previamente mencionada, indicando que mesmo quando um nativo comete algum erro de cariz gramatical ou de ortografia irá corrigi-lo de forma intuitiva ao contrário de um não falante que não terá a mesma abordagem. 
Contudo, o facto de um falante nativo efetuar a tradução não significa que seja sinónimo de qualidade. Isto porque nem todos os nativos detêm competências nem conhecimento de todo o vocabulário ligado a áreas especializadas para realizar traduções. Ou seja, pode resultar numa tradução pouco clara e natural, que origina da falta de compreensão do texto de partida. 
Um outro aspeto em relação à naturalidade e clareza da tradução realizada por um falante nativo é a questão de estes não darem tanta atenção ao público-alvo, a sua língua e contexto sociocultural, uma vez que os leitores podem não ser nativos na língua para a qual é feita a tradução. Por outras palavras, um tradutor não nativo terá a tendência de simplificar a tradução de forma a ser mais bem recebida, não incluindo com tanta frequência aspetos como referências culturais. Já o falante nativo poderá ter uma maior tendência de incluir estes elementos da sua língua e cultura. 
A direccionalidade é um tema bastante discutido na área da tradução, sendo constantemente acompanhada do conceito de qualidade. No entanto, este conceito de qualidade sofre sempre variações devido a contextos sociais e culturais, tipologias e géneros textuais, objetivo do texto na cultura de chegada e a competência do tradutor a nível de conhecimento cultural e linguístico (como por exemplo um tradutor profissional e um estudante de tradução). 
Portanto, esta questão da qualidade, naturalidade e clareza é muito subjetiva considerando que depende de diversos fatores para além da questão do tradutor nativo e não nativo. 
Baachaoui (2014) afirma que no caso de o objetivo de uma tradução ser a naturalidade, a melhor opção poderá ser o nativo que provavelmente obterá melhores resultados. No entanto, se o objetivo de uma tradução for a precisão em vez da naturalidade, a escolha de um nativo poderá não ser a melhor, isto porque como já foi mencionado, poderá ter mais dificuldade em considerar o contexto em que o público-alvo se situa. 
Esta prática da tradução tem sofrido um aumento, principalmente graças à globalização que implica a necessidade de traduzir o conteúdo (ex: websites) para a língua “universal” que é o inglês. Esta prática vem cada vez mais remeter para segundo plano a questão da qualidade relativamente à tradução inversa, que foi e ainda é reputada por tradutores que afirmam que um tradutor não nativo não produzirá uma tradução de qualidade. 
Como citado em Translators into the foreign language: charlatans or professionals de Dominic Stewart (1999), Pym (1992) também afirma que as constantes mudanças tecnológicas e relações internacionais resultam numa rápida evolução de demanda na área da tradução. Posto isto, a localização é também uma área que cada vez apresenta mais procura de acordo com a globalização. Uma vez que ambas apresentam um aumento considerável, a “regra de ouro” cada vez se aplica menos visto que os objetivos da tradução não se focam apenas na linguística e pelo facto de não existir um número de tradutores nativos que cubram todos os pedidos, para além do facto de que alguns textos não são para publicação. 

b) Conceito de qualidade na tradução 
Considerando que o conceito de “qualidade” marca presença no tema da tradução direta e tradução inversa, especialmente na área da tradução para a segunda língua, concluí que é pertinente dedicar uma pequena parte do relatório ao tema da qualidade.
Este termo, tal como o anterior, gera bastantes ideias opostas e alvos de controvérsia entre os profissionais da tradução, isto porque inclui diversas perspetivas e fatores. House (2015) em Translation Quality Assessment: Past and Future defende que os aspetos que representam um papel importante na avaliação da qualidade são a globalização e consequente comunicação intercultural. 
Koby et al., (2014) concordam que uma tradução de “qualidade” contém um certo nível de consistência e fluência de acordo com o público-alvo e objetivo da tradução, ademais dos fatores ligados ao cliente, ao autor, ao mediador e ao leitor. Também referem que elementos tais como aspetos linguísticos, terminologia, transferência de significado do TP para o TCH e estilo detém uma certa importância o nível de qualidade de uma tradução é avaliado. 

c) Tradução para a segunda língua no estágio curricular e dificuldades 
No decurso do período de estágio curricular na Casa dos Livros, realizei a tradução inversa acima descrita, do português para o inglês (L1 > L2). Neste sentido, encontrei algumas dificuldades decorrentes da minha competência de tradução, competência na língua, aspetos socioculturais e aspetos linguísticos que serão expostos ainda neste capítulo. 
A maior dificuldade com que me deparei resulta da questão da naturalidade e clareza na tradução, por outras palavras, cheguei à conclusão que me centrava em aspetos da minha primeira língua, como a estrutura linguística, quando traduzia para o inglês, resultando numa tradução menos natural. Outros exemplos seriam frases longas características do português, confusão entre preposições como with e to que surgem da tradução literal e dúvidas quanto ao uso ou não dos artigos/determinantes no inglês. 

Tabela 1 – (exemplo 1) Clareza no texto de chegada
	Projeto 2 – março 2024
	

	Tipo textual
	Informativo

	Género textual
	Regulamento

	Área
	Jurídica

	Número de palavras
	982



	Texto de partida
	Tradução inicial
	Texto de chegada

	2 – Os utilizadores podem efetuar pedidos de reprodução de documentos (…)
	2 – Users can make requests for the reproduction of documents (…)
	2 – Users can request the reproduction of documents (…)



O primeiro exemplo acima exposto na tabela 1 mostra a problemática da clareza na tradução, tendo esta sido a que mais dificuldade causou nos trabalhos efetuados na Casa dos Livros. Como é possível analisar através do exemplo, inicialmente assumia uma abordagem mais literal, tornando o texto de chegada pouco claro e simplificado. Um dos aspetos relacionados com este tema é a língua nativa do tradutor. No entanto, a estrutura do texto de partida também influencia o processo de tradução, uma vez que neste exemplo o TP podia estar mais simplificado, como por exemplo, “Os utilizadores podem pedir a reprodução de documentos (…)”. 
	De acordo com a tipologia proposta por Reiss, citada em Venutti (2000) a qual utilizei para na caracterização de tipologias, o texto do projeto 2 apresentado na tabela é de natureza informativa, tem como objetivo informar o leitor acerca de eventos do mundo real, decidi que quanto mais simples e clara a tradução fosse, mais facilmente seria recebida pelo leitor na cultura e língua de chegada. Por isso, no decurso da revisão do trabalho, conclui que a tradução inicial não se adequava à tipologia textual, logo foi posteriormente alterada para “Users can request the reproduction of documents (…)”. 
	Tal como foi indicado no capítulo anterior, recebi a revisão de três documentos traduzidos para a Universidade do Porto nos finais de agosto, sendo estes o projeto 33, 34 e 35. No mês de setembro tive a oportunidade de falar pessoalmente com a revisora das traduções durante uma sessão de feedback. Durante esta sessão, a revisora afirmou que a minha maior dificuldade reside na naturalidade de expressão uma vez que o inglês não é a minha língua materna, pelo que a maioria das alterações feitas foi precisamente para aumentar a naturalidade de expressão.
	Assim sendo, a revisora apresentou alguns exemplos comparando a minha tradução e a escolha realizada durante a revisão, tais como, “record” substituída por “register”, “index” por “table of contents” e “matrix” por “record” as quais tecnicamente não estavam erradas na minha tradução, no entanto as opções fornecidas pela revisora soavam mais natural para o leitor e situavam-se melhor no contexto do texto original. 
	Para além da naturalidade, a revisora apontou outras questões como a utilização de proposições, a capitalização e a hierarquia da informação, essenciais para tornar o texto mais fácil de ler e mais natural para o leitor. Esta sessão permitiu constatar mais uma vez a importância do investimento constante na aprendizagem das nossas línguas de trabalho.  

Tabela 2 - (exemplo 2) Artigos 
	Texto de partida
	Tradução inicial
	Tradução final

	O acesso à Casa dos Livros por parte do publico (…) 
	The access to Casa dos Livros by the public (…)
	Public access to Casa dos livros (…)



Este pequeno excerto exibe duas questões diferentes, uma delas descrita no exemplo anterior e outra relacionada com os artigos, resultando mais uma vez da L1 do tradutor. Pessoalmente, notei que cometia erros para a L2 em consequência de adotar uma abordagem literal, tal como na frase deste exemplo. 
Isto é, a estrutura da língua portuguesa influência bastante a forma como eu escrevo na língua estrangeira. Uma vez que o português determina os substantivos, sendo esses sempre acompanhados por artigos definidos ou indefinidos, mantive esta propriedade quando traduzia resultando em erros linguísticos, uma vez que o inglês não diferencia os géneros como no português e outras línguas como o espanhol e o francês. 
O exemplo exposto foi retirado do projeto 2, que foi previamente identificado como pertencente à tipologia textual informativa. Após refletir sobre a tradução inicial removi o artigo “the” visto que não havia necessidade para tal estar na frase. 
Esta questão é também algo a ter atenção quando se utiliza tradução automática, uma vez que a mesma comete constantemente este tipo de erros. 

Tabela 3 – (exemplo 3) Preposições
	Projeto 32 – maio 2024

	Tipo textual 
	Informativo

	Género textual
	Relatório 

	Área 
	Jurídica

	Número de palavras
	4037








	Texto de partida
	Tradução inicial
	Tradução final

	(…) um levantamento exaustivo e contínuo de literatura relacionada com Inovação e Inclusão no Ensino Superior, composta por (…)
	(…) an exhaustive and continuous literature survey related with Innovation and Inclusion in Higher Education
	(…)an exhaustive and continuous literature survey related to Innovation and Inclusion in Higher Education



Uma outra dificuldade da tradução para uma língua estrangeira está relacionada com a colocação das preposições no inglês. O exemplo 3 mostra a preposição em que cometi o mesmo erro que surgia da língua portuguesa, isto é, “com” pode ser traduzido de forma literal como “with”, no entanto, no inglês “related with” não é gramaticalmente correto, uma vez que acarreta o significado de comunicação com alguém ou algo. 
Depois de uma pequena pesquisa no Cambridge Dictionary, verifiquei que a preposição correta é “related to” que significa relacionar ou interagir com algo ou alguém. Com isto, verifiquei que um dos meus maiores obstáculos na tradução inversa decorre do facto de traduzir literalmente o texto e língua de partida dando origem a erros gramaticais e a um texto pouco natural. 
Como já foi discutido anteriormente neste mesmo capítulo, a utilização correta das preposições contribui para uma leitura mais fácil e natural para o leitor. Apesar de a utilização de uma determinada preposição poder estar gramaticalmente correta, a opção por uma preposição mais adequada ao contexto influencia a qualidade da tradução em geral, uma vez que torna o texto mais fluído e genuíno. 
(Exemplo 4) 
	Projeto 35 – maio 2024

	Tipo textual 
	Informativo

	Género textual
	Relatório 

	Área 
	Jurídica

	Número de palavras
	5768








	Texto de partida
	Tradução inicial
	Tradução final

	Nesta primeira fase, referente à de identificação dos riscos, e com o intuito de determinar a natureza do risco (…)
	In the first phase, referring to risk identification and aiming to determine the nature of the risk (…)
	In the first phase, referring to risk identification and aiming aimed at determining the nature of the risk (…)



A revisora apontou especificamente o uso de “to” em “aim to” no exemplo 4, o qual é gramaticalmente correto, porém devido ao contexto em que se insere o mais correto será o uso de “aim at” visto que o projeto do observatório visa continuar a evoluir e melhorar, tratando-se de um objetivo a longo prazo, mais bem transmitido pela preposição “at”.  O exemplo 4 explica esta questão, demonstrando como a preposição incorreta pode vir a gerar dificuldade na compreensão do texto por parte do público-alvo. 

Tabela 4 - (exemplo 5) voz passiva
	Projeto 2 – março 2024
	

	Tipo textual
	Informativo

	Género textual
	Regulamento

	Área
	Jurídica

	Número de palavras
	982



	Texto de partida
	Tradução inicial
	Texto de chegada

	Os gabinetes do piso 2 podem ser utilizados por investigadores ou bolseiros de investigação (…)
	Offices on the 2nd floor can be used by researchers or research fellows (…)
	Researchers of research fellows can use the offices on the 2nd floor (…)



Uma vez mais a composição do texto original de certa forma influencia a tradução. Neste caso especificamente o texto original podia estar escrita de forma mais simples, por exemplo, “Investigadores ou bolseiros de investigação podem utilizar os gabinetes do piso 2”, logo na tradução inicial a voz passiva manteve-se, porém, apesar de a voz passiva ser um elemento ao qual recorrem bastante no inglês, sendo este novamente um texto informativo que tem o objetivo de informar e ser simples e claro, decidi que a tradução ficaria mais natural e clara com o recurso à voz ativa “(…) can use (…)”.



Siglas e acrónimos
a) O que são abreviações – siglas e acrónimos 
	Ao contrário das abreviaturas, as siglas e acrónimos são formados através da redução de palavra(s) sem recorrer à utilização de pontos finais, ambas resultam na formação de uma palavra. A adesão à utilização destes tem registado um aumento, sobretudo graças aos jovens que os usam especialmente em mensagens. No mundo atual os textos de especialidade cada vez mais incluem siglas e acrónimos com o intuito de ocupar menos espaço e tempo. 
	De acordo com Caon (2016), as siglas e acrónimos frequentemente criam confusão principalmente devido à ambiguidade de significados. Caon (2016) afirma que ambos os termos são interpretados como sendo sinónimos, porém, é importante realçar que apesar de semelhantes, não são equivalentes totais. 
Com base na definição fornecida pelo dicionário da língua portuguesa Priberam, as siglas são um “Vocábulo formado com as letras ou sílabas iniciais de uma sequência de palavras e que geralmente se pronuncia soletrando o nome de cada letra” (DICIONÁRIO DA LÍNGUA PORTUGUESA, 2008-2024), como por exemplo AMP (Áreas Marinhas Protegidas).
	Já a definição de acrónimos, retirada do mesmo dicionário supramencionado, determina os acrónimos como uma “Palavra formada com as letras ou sílabas iniciais de uma sequência de palavras, pronunciada sem soletração das letras que a compõem” (DICIONÁRIO DA LÍNGUA PORTUGUESA, 2008-2024), ou seja, ONU (Organização das Nações Unidas).
	Para confirmar, consultei simultaneamente o dicionário da língua inglesa Cambridge Dictionary, no qual as definições de sigla (initialism) e acrónimo (acronym) correspondem às definições presentes no dicionário da língua portuguesa.  
	Ambos os acrónimos e siglas têm em vista ocupar menos tempo e espaço a escrever os textos, tendo em conta o facto da sua utilização facilitar a leitura e escrita, tornando-se assim mais conveniente de utilizar. Todavia, a sua utilização pode dar origem a outros problemas durante o processo de tradução, entre eles, a ambiguidade de significados e a falta de equivalente na língua e cultura de chegada. Em seguida, estas problemáticas serão analisadas de forma mais detalhada.

b) Tradução de siglas e acrónimos 
Considerando que as siglas e acrónimos implicam dificuldades quanto à sua tradução, foram e são alvo de análise por tradutores e linguistas. Estas dificuldades decorem principalmente da falta de equivalentes na língua e cultura de chegada, diferenças culturais, ambiguidade de significados e até da experiência e competência do tradutor nas áreas em que se insere. 
Em primeiro lugar, o tradutor tem a tarefa de identificar a tipologia e género textual do trabalho, nomeadamente pelo facto de estes afetarem as traduções em diferentes contextos culturais e linguísticos. Posto que nem todas as siglas e acrónimos são acompanhados pelo seu nome em extenso e apresentam significados diferentes dependendo do contexto, a identificação destas tipologias e géneros auxilia no processo de descodificação do significado da sigla ou acrónimo em questão.
Ulitkin et al., (2020) determina as seguintes dificuldades provenientes do tema em análise: descodificação do significado, dado que estes variam de cultura para cultura; experiência e familiarização do tradutor em relação com tipologia e género textual; ambiguidade do significado das siglas/acrónimos, que mais uma vez podem diferir de cultura para cultura, como por exemplo CT – computer tomography e CT – cerebral tumor nos EUA. Estas dificuldades constantemente resultam em inconsistências e erros na tradução realizada. 
Alguns especialistas exploram diferentes estratégias a adotar para a resolução destes problemas relacionados com as siglas e acrónimos. Estas abrangem desde a utilização de equivalentes identificados nas línguas e culturas de chegada com o apoio de consultas em corpora paralelos e dicionários monolingues e multilingues. Abordam também o recurso a empréstimos de termos como por exemplo com origem no latim (ex: textos jurídicos e médicos) e até a prática da transcriação, isto é, criar uma sigla ou acrónimo que não resulte nem na ambiguidade nem num significado que não remeta ao conceito do original. Outras estratégias a adotar incluem a descrição da abreviatura e, em última instância a sua omissão. 
Ao longo do estágio curricular encontrei algumas dificuldades que derivam tanto da minha experiência e competência de tradutora como também da familiarização com a tipologia dos documentos traduzidos. Quando me deparava com o obstáculo mencionado na secção aqui presente, optei por manter a sigla/acrónimo original com a tradução do seu nome por extenso. Visto que os textos com que trabalhei eram de natureza informativa, decidi que a tradução do nome extenso seria mais adequada para evitar a ocorrência de ambiguidades ou erros na língua de chegada. 
	Uma outra abordagem que tomei, uma vez que no website da Universidade do Porto e da FLUP (SIGARRA) inclui um grande volume do seu conteúdo traduzido para o inglês, explorei as traduções e escolhas para a tradução (ex: organic unit). 
	Para efeitos de análise, de seguida estão expostos dois exemplos retirados de textos trabalhados neste período de estágio na Casa dos Livros. 
Tabela 5 - (exemplo 6) siglas 
	Projeto 35 - maio
	

	Tipo textual
	Informativo

	Género
	Plano de Gestão

	Área
	Jurídica

	Nr. de palavras
	5768




	Original
	Tradução 

	a) EENEE – Estudantes com Necessidades Educativas Especiais 
	EENEE – Students with Special Needs Education 

	b) ES – Ensino Superior
	ES – Higher Education

	c) UO – Unidade Orgânica
	UO – Organic Unit



Os exemplos acima representam dificuldades com que me deparei na sua tradução que derivam da falta de equivalentes na língua de chegada. Nestes casos optei por deixar a sigla original enquanto traduzia o seu significado para que o público-alvo possa entender e associar o significado aquela sigla. 
Tendo em conta que o documento tinha o objetivo de transmitir informações de um ciclo de cursos para a comunidade académica e indivíduos que pretendem juntar-se a ela, tinha em mente que o documento teria de ser claro. Para que não ocorressem erros ou, visto que, a tradução das siglas poderia gerar ambiguidade e consequente confusão no leitor, a decisão que defini ser mais adequada foi apenas a tradução do significado da sigla e/ou acrónimo. 
Um outro aspeto a favor da adoção desta abordagem deve-se ao facto de de a Universidade do Porto optar pela utilização das siglas do português quando os textos se encontravam no inglês, como o exemplo a sigla presente no exemplo (UO). 
No decorrer da análise destas traduções consegui identificar erros como “Students with Special Needs Education” que ficaria mais correto “Students with Special Education Needs”. 
Esta estratégia que adotei foi posteriormente discutida numa sessão de feedback com a revisora dos projetos 33, 34 e 35, relativos às traduções realizadas acerca do observatório da Universidade do Porto ainda em contexto de estágio. A revisora indicou que devido à natureza informativa do documento o melhor seria adaptar as siglas para o inglês, a fim de que o leitor disponha de uma leitura e compreensão simples e fácil do documento. A revisora assinalou especificamente o exemplo 6. C) que aparece em diferentes traduções efetuadas  “UO – Organic Unit” corrigida para “OU – Organiosational Unit”, indicando que nem sempre teria de me seguir pela tradução adotada pela instituição quando existir uma opção de tradução mais adequada. 

Localização
a) Origem da localização
Em primeiro lugar, é importante destacar a distinção entre a área da tradução e a área da localização. A tradução debruça sobre a transferência de conteúdos de uma língua e cultura de partida para a de chegada. Todavia, a localização incide não só nos aspetos linguísticos também ligados à tradução, como também na adaptação de conteúdo com conotação cultural de um locale, adequando o texto, imagens, medidas, numerários, formatos de data e hora, sons, vídeos, cores e outros elementos profundamente ligados à cultura. 
Como citado em Esslink (2000) A Pratical Guide to Localization, a Localisation Industry Standards Association (LISA) define o conceito de localização como um processo de adaptação a nível linguístico e cultural de um produto de forma a ser adequado a um locale, ou seja, um país/região de chegada, para efeitos de consulta e até de venda.
O termo localização, com origem na palavra “locale” que inclui as componentes culturais e linguísticas, vai para além da tradução a qual se dedica à componente escrita e/ou oral sendo esta vista como parte do processo da localização. A localização adapta elementos desde imagens até sons e formatos de data/hora, isto é, por outras palavras debruça sobre as componentes extratextuais. Logo, é pertinente saber identificar as diferenças entre as áreas da tradução e da localização. 
	O tema da localização ganhou impulso no decorrer dos anos 80 nos Estados Unidos da América com o aparecimento e consequente desenvolvimento na utilização de diversas tecnologias, com especial destaque para os videojogos. A área sofreu um grande crescimento durante os anos 90, facto que abriu caminho para a criação da internet. A globalização criou a necessidade da tradução destes conteúdos digitais mais frequentemente, destacando a importância dos conteúdos de grandes empresas como a Microsoft tendo em vista a sua divulgação e expansão para mercados de outros países e regiões.   
Conforme Esselink (2000) no seu livro Pratical Guide to Localization, a tradução é definida como uma atividade que se foca na transferência da essência do TP, isto é, emitir a sua mensagem corretamente de modo a se adequar corretamente ao público-alvo. No livro, Esselink (2000) afirma que ambas as áreas se diferenciam em alguns aspetos, incluindo a tradução como parte do processo de localização. A tradução, como anteriormente mencionado, foca mais nos aspetos linguísticos do texto, no entanto, a localização incide também na adaptação de elementos extratextuais, como imagens, que fortemente estão interligadas com a cultura do leitor. 
A respeito do estágio realizado, encontrei algumas tarefas que incluem elementos a precisar de adaptações, entre as quais formatos de data/hora e conversões, que estavam maioritariamente presentes no website oficial da Casa dos Livros. Antes de passar para a análise dos exemplos retirados considero importante abordar brevemente o tema da localização em páginas web.

b) Localização de páginas web 
A localização de páginas web resulta da constante evolução do mundo digital e consequente globalização. Com isto, as entidades incluindo a Casa dos Livros e a Faculdade de Letras da Universidade do Porto concluíram que existe a necessidade de traduzir os seus websites, nomeadamente para o inglês contando que esta é uma língua universal, de forma a alcançar um público-alvo mais vasto e diferenciado. 
Assim, trabalhei com conteúdos das suas páginas web, necessitando por vezes serem adaptadas a nível linguístico e visual, tendo eu efetuado uma tarefa de proposta de reestruturação do website para se tornar mais acessível e fácil de navegar. De seguida estão expostos exemplos de dificuldades relacionadas com este tema. 

Tabela 6 – (exemplo 7) Formatos de data e hora
	Projeto 1 – Eventos (Página web da Casa dos Livros)

	Tipo
	Informativo

	Género
	Catálogos – Página web

	Área
	Página web

	Palavras
	15250



	ORIGINAL
	TRADUÇÃO
	REVISÃO

	07-10-2022 – 17:30
	10-07-2022 – 5:30 pm
	07-10-2022 – 5:30 pm



É possível observar que o texto original recorre ao formato de data DD-MM-AAAA e ao relógio de 24 horas diárias, uma vez que estes são os formatos utilizados pela maioria dos países da Europa. Inicialmente, optei por adaptar tanto o formato de data e hora para MM-DD-AAAA e relógio de 12 horas pois estava a traduzir para a vertente americana. 
No entanto, ao rever a minha tradução achei que apresentava ser uma questão mais complicada do que parecia, uma vez que a grande maioria de falantes do inglês recorre à vertente americana, porém apresentam uma grande dificuldade em se adaptarem ao formato de data mês-dia-ano, ao contrário do formato de 12 horas diárias que é mais facilmente recebido. 	
Logo, na tradução final considerei a seguinte questão: quais são os formatos de data e hora mais utilizados entre os falantes nativos e não nativos do inglês. A resposta é DD-MM-AAAA e o relógio de 24 horas, uma vez que há um maior número de falantes não nativos do inglês, que adotam o formato de data europeu. 
Com a análise deste exemplo conclui que podia ter utilizado ambos os formatos de hora, uma vez que ao contrário do formato de data, existe muitos indivíduos que adotam o relógio de 12 horas tanto oralmente como na escrita. Verifique que me segui muito pela vertente americana e que por questões de consistência poderia ter seguido os formatos adotados pela FLUP (AAAA-MM-DD).  
Tabela 7 – (exemplo 8) Medidas
	Projeto 1 – Publicações (Página web da Casa dos Livros)

	Tipo
	Informativo

	Género
	Publicações  – Página web

	Área
	Página web

	Palavras 
	15250



	ORIGINAL
	TRADUÇÃO
	REVISÃO

	19 x 13 x 1 (cm)
	7.5 x 5 x 0.4 inches
	19 x 13 x 1 cm (7.5 x 5 x 0.4 inches)



Mais uma vez é possível ver que apenas me foquei nos aspetos da variante americana do inglês, sem debater tanto acerca do público-alvo. Isto resultou na adaptação sistema métrico centímetros (cm) para a unidade inches (in) do sistema imperial. Durante a revisão determinei que a alteração do sistema métrico para imperial iria suscitar dúvidas nos leitores, porque o sistema imperial é exclusivo a poucos países, já o métrico é dito “universal” por ser o mais utilizado. 
	Porém, também questionei a utilização unicamente do sistema métrico, uma vez que este conteúdo podia alcançar um leitor que não estivesse familiar com estas unidades de medida. Com isto, encerrei a tradução com ambos os sistemas, priorizando o métrico.   



3.4. Tradução jurídica
	Deborah Cao (2010) afirma que a tradução jurídica pertence à área da tradução técnica e especializada, estando assim relacionada com a estrutura linguística de uma língua e a sua cultura. Sarcevic (1988) defende que tradução jurídica se dedica à transferência do conteúdo jurídico e significado do TP para o TCH tendo em vista a adaptação correta do conteúdo de acordo com os diferentes sistemas legais e contextos. Segundo Joana Forbes (2013), a tradução jurídica dedica-se aos textos com um propósito de direito ou conteúdo jurídico, tais como documentos com eficácia jurídica. 
Sarcevic (1988) aponta que as componentes da formalidade, cultura, linguística, função textual e sistemas jurídicos tornam a tarefa de tradução jurídica difícil para o tradutor, devido à sua dificuldade em transpor de uma língua e cultura de partida para a de chegada. Esta terminologia e fraseologia usada exclusivamente nesta tipologia de documentos é denominada como legalese, definida como a linguagem utilizada em documentos jurídicos pelo Cambridge Dictionary (2023).
Uma das maiores razões desta complexidade deve-se aos sistemas que surgiram e se desenvolvem de acordo com a história e a cultura de um país ou região, tornando difícil a presença de equivalentes totais entre os sistemas legais (ex: Common Law e Civil Law), isto é, os países e regiões regem-se por diferentes sistemas legais que surgiram das suas leis e culturas, logo, este tipo de tradução é mais complexo devido à necessidade de converter o significado correto para o a situação social e cultural do público-alvo. 
A cultura é um elemento forte na tradução em geral, a jurídica não é exceção à regra. O tradutor tem a missão de transmitir o significado legal que numa cultura poderá nem existir no contexto social e cultural. 
Deste modo, a procura por equivalentes terminológicos irá criar uma nova dificuldade para o tradutor, especialmente se não estiver familiarizado com este tipo de tradução e com a lei no geral. A terminologia jurídica obriga o tradutor a verificar os significados dos termos em ambos os sistemas jurídicos como forma de se certificar que transmite corretamente o conteúdo do texto de partida para o original pois em princípio este terá consequências legais. 

Tabela 8 – terminologia especializada
	Trabalho 3 – março 2024 

	Tipo textual
	Informativo

	Género
	Regulamento

	Área
	Jurídica

	Par linguístico
	PT-PT/EN-US



Exemplo 9
	Original
	Tradução
	Revisão

	Diário da República
	Official Gazette of Portugal
	Official Gazette of Portugal



	Relativamente ao Diário da República, primeiramente procurei por uma definição do mesmo. O Diário da República é descrito como o jornal oficial de Portugal onde são publicadas leis, avisos, decretos, entre outros. Foi a partir deste portal de serviços públicos que encontrei pela primeira vez a utilização do termo official gazette.
	De seguida, iniciei a pesquisa terminológica de forma a encontrar uma tradução equivalente, com a ajuda de dicionários multilingues, na qual dava o resultado de Official Gazette. Após esta pesquisa, de forma a confirmar o significado de official gazette fiz uma pesquisa relativamente a como outros países se referem aos seus jornais oficiais, a qual deu novamente o termo official gazette. 
	Uma outra forma de confirmar foi a procura pela definição de official gazette e, por fim, pesquisar se este termo é utilizado na variante americana do inglês, a qual é de facto conhecida, apesar de não ser comumente usada. 
Exemplo 10 
	Original
	Tradução
	Revisão

	(…) lista unitária de ordenação final do procedimento concursal comum de recrutamento (…)
	(…) Parts List of the final classification of the common competitive recruitment (…)
	(…) final ranking list of approved candidates for the common competitive recruitment (…)



	Inicialmente, após uma pesquisa terminológica inicial deparei-me com o termo parts list. Porém, posteriormente à pesquisa de uma definição deste termo encontrei que este se referia a uma lista de itens, logo não poderia ser a tradução para tal, desviando-se completamente do contexto do texto. 
	Lista unitária é, de acordo com a DGAEP - Direção- Geral da Administração e do Emprego Público, uma lista onde estão presentes os nomes e classificações de todos os candidatos que sejam aprovados  no procedimento concursal.
	Sendo que a pesquisa terminológica não mostrou bons resultados, parti para a pesquisa de documentos comparáveis, no entanto, esta tarefa também se tornou complicada pois não encontrava documentos que não tivessem sido traduzidos para o inglês.
	Assim, encontrei um documento que teria sido traduzido do PT-PT / EN-US, no qual, lista unitária está traduzida como ranking list. Logo, o meu próximo passo resumiu-se à procura de uma definição de ranking list. 
	De acordo com o website law insider (Ranking List Definition | Law Insider, 2024), uma ranking list é uma lista de candidatos aprovados juntamente com as suas classificações, tal como a definição da lista unitária.
	Por fim, tendo sido confirmado que, de facto, a definição de ranking list se adequava à de lista unitária, apesar de não se tratar de um equivalente exato, utilizei este como termo final após a revisão da tradução inicial. 
Exemplo 11
	Original
	Tradução
	Revisão

	Portaria
	Ministerial Order
	Administrative law



	Tal como nos exemplos anteriores, o primeiro passo consiste na procura pela definição do termo em português europeu, seguida por uma pesquisa terminológica em recursos tais como Linguee, Proz e IATE. 
	Em primeiro procurei pela definição de Portaria,  definida no dicionário Infopédia como uma ação que detém poder administrativo. Originalmente este termo foi traduzido como Ministerial Order, correspondência presente nos dicionários multilingues e na versão inglesa do website do Diário da República, porém com uma pesquisa do seu significado confirmei que este não seria um termo equivalente pois não se trata de uma ato administrativo mas sim de uma ordem dada por um ministro. 
	Com isto, foi mais uma vez realizada uma pesquisa do seu significado e de possíveis correspondências de tradução para o inglês. Nesta fase recorri ao Dicionário de direito, economia e contabilidade de Marcílio Moreira Castro (2013), o qual está em português brasileiro, mas que tem termos comuns à lei portuguesa. No dicionário Portaria corresponderia a administrative rule, definição qual corresponde perfeitamente ao termo português. 
	Cheguei à conclusão que será mais comum o uso de administrative law em vez de administrative rule no inglês americano, logo a tradução final ficou como administrative law.




Tradução automática
No decorrer do estágio dependi de vários recursos e ferramentas para auxílio no processo de tradução, entre os quais, ferramentas de apoio à tradução e dicionários terminológicos multilingues. No entanto, este capítulo não irá discutir essas ferramentas, mas sim uma que foi ou continua a ser vista como tendo uma influência negativa na área da tradução, isto é, a tradução automática (TA). 
	Visto que recorri a esta ferramenta com o intuito de confirmar estruturas frásicas e terminologia no inglês, conclui que seria necessário analisar brevemente esta tema. Com este intuito, o capítulo 4 “Tradução automática” foi dividido em dois pontos.
	Primeiramente, para iniciar o capítulo está presente uma curta introdução ao tema da tradução automática. Assim sendo está presente a história do surgimento da TA, que resultou de um memorando por Warren Weaver em 1949 citado por Hutchkins (2001).
	Para finalizar este capítulo o papel da TA como ferramenta auxiliar ao tradutor é analisado, indicando o seu impacto positivo e negativo na área da tradução. Para isso foram enumeradas algumas vantagens e desvantagens, entre elas algumas com que me deparei mais durante o uso da tradução automática.

a) O que é a tradução automática
A Software and Documentation Localization (SDL), atualmente RWS, define a tradução automática como uma tradução com início nos anos 50, realizada unicamente por computadores, posteriormente nomeada como tradução automática ou instantânea (What is Machine Translation, s.d.). 
A tradução automática ou apenas TA, constante alvo de estudo por tradutores e linguistas, trata de traduzir a partir de um idioma de partida natural, por exemplo, português para inglês, para um idioma de chegada natural através de um sistema computadorizado sem qualquer ou pouca interferência de um tradutor humano. A primeira menção de TA foi conhecida no ano de 1924 na Estónia e em 1933 foi atribuída uma patente a Troyanskii graças à sua proposta de utilização de um dicionário computadorizado para a tradução de um par de idiomas. 
O conceito de tradução automática apareceu pela primeira vez em 1949 no memorando de Warren Weaver (1949), citado por Hutchkins (2001), quando Weaver publica uma proposta de uso prático de computadores na área da tradução. Este conceito de tradução automática ganhou força após a segunda Guerra Mundial graças à necessidade de utilização em contexto militar, como por exemplo a descodificação de mensagens e códigos de alguns países e nações. 
Em 1954 ocorreu a primeira tradução completa do par linguístico inglês > russo num projeto onde a universidade de Georgetown participou. Inicialmente as traduções efetuadas não demonstravam ter qualquer tipo de qualidade e quando comparada com a tradução humana efetuava uma tradução bastante informal. O seu desenvolvimento e melhoramento mostrou ser mais complexo e lento do que foi inicialmente previsto. 
Nos anos 60 do século passado a TA passou por um desinvestimento devido à sua complexidade, o seu custo alto e ao relatório da Automatic Language Processing Advisory Committee (ALPAC) em 1966 que afirmou a pouca qualidade da TA e que esta não tinha a mesma capacidade que o ser humano detinha. Já a investigação académica teve um aumento ao contrário do investimento.  
	Para além destas questões, posto que estas traduções eram de baixa qualidade e necessitavam de pós-edições, os tradutores concluíram que daria mais trabalho devido ao alto número de erros cometidos pelo computador, assim sendo a tradução humana seria mais benéfica e custaria menos. 
Estes sistemas apresentam um desenvolvimento constante e rápido desde os anos 80, no entanto, ainda apresentam inconsistências e erros, logo são alvo de pós-edição. Este desenvolvimento deve-se não só ao desenvolvimento de novas tecnologias inclusive melhoramento das ferramentas de apoio à tradução. 
Na década de 90 a implementação da Internet e da globalização foram também fatores que contribuíram para uma maior recolha de dados, por parte da internet que também auxiliou a comunicação entre investigadores. 
Existem três métodos de TA, sendo eles a tradução automática por regras, estatística e neuronal. A tradução automática por regras inclui a tradução direta, transferência e por língua. A tradução direta recorre a dicionários para traduzir o termo do idioma de partida por um outro termo na língua de chegada. 
A tradução automática por transferência analisa as estruturas gramaticais da língua de chegada, faz essa estrutura corresponder pela do idioma de chegada e traduz. A tradução automática por língua engloba a conversão do texto de partida através de uma língua “ponte” e gera o texto na língua de chegada, por exemplo, português > inglês > francês, ou seja, a língua de partida do TP é o português, o qual é traduzido para o inglês, que representaria a “ponte” e finalmente é traduzido para a língua de chegada, como o francês. 
Em seguida, existe a tradução estatística que recorre a estatísticas para calcular a probabilidade de um termo ou expressão ser X na língua de chegada. Por fim, a tradução neuronal, a mais recente que evolui rapidamente através de corpora paralelos e através de treino previamente incluído no seu desenvolvimento. 
A qualidade da TA depende do material de treino porque estes sistemas treinam através dos dados fornecido (ex: o DeepL treina de acordo com os textos lá introduzidos ou sugestões de pessoas), entre outros aspetos. 
É possível concluir que estes sistemas de tradução automática apresentam melhores resultados e desenvolvimento em tipologias e géneros textuais específicos, como textos técnicos que não contenham muito ou nenhum conteúdo criativo. Se colocarmos no DeepL, por exemplo, um poema e posteriormente um manual de instruções, o segundo terá melhores resultados do que o primeiro. Isto porque não incluiria tantos recursos expressivos, coloquialismo (se aplicável), estrutura, vocabulário, sonoridade e rima e outros, os quais a TA ainda apresenta dificuldade a interpretar e transpor. 
Estes sistemas foram no passado algo que a maioria dos tradutores evitavam isto porque não consideravam a TA minimamente fiável para uma tradução quanto mais a nível profissional e que no futuro esta seria uma ameaça à profissão. 
Nos dias de hoje com a globalização e consequente necessidade de traduzir conteúdos, especialmente propaganda e websites para o inglês, pois é a língua universal, a tradução automática torna-se um recurso cada vez mais adotado não necessariamente por apenas tradutores, mas também utilizadores de outras áreas. 
Atualmente, os tradutores que se dedicaram a conhecer melhor este recurso acabam por adotar a sua utilização, tornando-se até uma prática comum para obter um primeiro rascunho da tradução de forma a aumentar a produtividade, visto que a demanda por traduções mais volumosas e mais rápida cada vez aumenta mais, ou por outras razões posteriormente enumeradas no ponto b). Esta tecnologia encontra-se disponível para uso livre online ou até podendo alguns estar já incorporados em ferramentas de apoio à tradução tais como o Trados Studio. Os sistemas de TA recebem informação diariamente que auxilia constantemente o desenvolvimento destes sistemas. 

b) Tradução automática como ferramenta auxiliar na tradução
Originalmente, quando a tradução automática começou a causar um maior impacto os tradutores não aprovavam o seu uso, isto devido não só ao medo do impacto que poderia causar na profissão, mas também devido à qualidade, visto que a TA não interpreta elementos que o humano poderia facilmente interpretar (ex: ironia). No entanto, este recurso não apresenta apenas desvantagens, quando usado com cuidado e conhecimento. 
A tradução automática pode acarretar tanto vantagens como desvantagens dependendo do uso por parte do tradutor. No estudo de Cadwell et al., (2017) os participantes indicam os seguintes fatores como sendo vantajosos no processo de tradução, maior rapidez e produtividade na tradução, boa qualidade em certos pares de línguas como o inglês e português, criatividade e auxílio a iniciar a realização do texto de chegada, ajuda terminológica, ler e interpretar textos numa língua que não dominem, inspiração, entre outros fatores, como menos tempo a digitar. 
Os participantes do estudo também apontam desvantagens em relação ao recurso à tradução automática, tanto a implementada em ferramentas de apoio à tradução como a disponível online (ex: DeepL). Eles afirmam que a sua utilização pode induzir os tradutores em erro ou influenciar a sua tradução, não apresentar boa qualidade em certas tipologias textuais, como por exemplo, poemas, não interpreta referências culturais corretamente, sem qualidade em certas línguas.
Por fim, não cumpre as questões de confidencialidade para com os clientes, visto que estes sistemas se alimentam e desenvolvem com base nos textos neles introduzidos. Além disso, a questão da produtividade é subjetiva, pois a rapidez com que a TA efetua as traduções pode não ser sinónimo de produtividade devido aos vários erros que pode cometer. 
Outros problemas indicados foram a ambiguidade, os pronomes, as flexões, as expressões idiomáticas, as abreviaturas e alguns recursos como a ironia, ou seja, uma vez que a tradução automática recorre mais à tradução literal, não consegue interpretar aspetos mais complexos da linguagem humana. 
Pessoalmente, de acordo com a minha experiência na utilização de TA posso concluir que esta não é um entrave ao processo de tradução, mas sim um recurso auxiliar quando utilizado corretamente. É necessário sublinhar o facto destes sistemas não serem substitutos da tradução humana, uma vez que nem sempre apresentam resultados de qualidade e não conseguem interpretar certos aspetos do texto de partida resultando numa tradução errada. Serão por isso complementares. 
Uma vez que durante o estágio curricular traduzi para a minha segunda língua, recorri ao uso da TA, nomeadamente o DeepL pelas seguintes razões: quando me encontrava num impasse para iniciar a tradução utilizava a tradução automática, para obter inspiração e ter um esboço do texto, que me facilitasse o início do processo, sublinhando o facto de que em nenhum momento utilizei os resultados de TA na íntegra. 
Um outro motivo pelo qual utilizei TA foi o facto de querer confirmar certas estruturas frásicas ou terminologia em específico, sendo estes resultados sempre alvo de pesquisa posterior para confirmar a sua veracidade. Um exemplo poderia ser o exemplo 10 previamente analisado no capítulo “Dificuldades de tradução”, onde me foi possível chegar à conclusão de que a tradução automática claramente não se especializa na área da tradução jurídica. 
Um outro exemplo seria que a TA ajudou-me não só a identificar gralhas e lacunas na minha tradução, como também me permitiu corrigir aspetos tais como os artigos e preposições que foram também abordados no capítulo anterior. 
A TA ajudou-me a verificar preposições e artigos na minha tradução, tendo o exemplo de “related with” que foi indicado pela TA que estava a recorrer à preposição errada. Esta também facilitou confirmar a estrutura gramatical do inglês, que por vezes na minha tradução tinha aspetos da língua portuguesa, como o uso da voz passiva que no inglês não seria tão natural e que a TA ajudou a identificar. 
Claramente, é necessário ter cuidado com a utilização deste recurso visto que por vezes induz em erro em termos de tradução incorreta de expressões, referencias e aspetos gramaticais da língua. No meu caso não utilizei a TA para traduzir textos na integra e realizar a sua pós-edição, mas sim para confirmar aspetos gramaticais como os referidos acima e terminologia, havendo sempre uma verificação posterior dos resultados apresentados na tradução automática. 










Funcionalismo
	Para finalizar, analiso o conceito de funcionalismo e as suas teorias. A razão pela qual determinei ser importante falar acerca desta matéria, deve-se ao facto de nas minhas traduções recorrer bastante a uma abordagem funcionalista. 
Uma vez que realizei traduções para a comunidade académica que por si só é diversa, conclui que esta abordagem iria permitir obter melhores resultados, pois preconiza uma maior atenção aos fatores extratextuais dos textos, tais como a cultura, público-alvo e sobretudo a função do texto, o objetivo que se pretende alcançar. 
	Tal como no capítulo anterior que abordou a tradução automática, este capítulo foi dividido em duas secções “a) O que é o Funcionalismo” e “b) Skopostheorie de Hans Vermeer e Katharina Reiss (1984)”.  Este capítulo inicia-se com uma breve descrição do conceito de funcionalismo, incluindo a sua origem desde o conceito de equivalência formal e dinâmica de Eugene Nida (1964). 
O capítulo cinco aborda ainda de forma curta as tipologias textuais por Reiss em 1981 pelo facto de ter recorrido à identificação destas quando iniciava uma tradução e, por fim, a skopostheorie de Katharina Reiss e Hans J. Vermeer em 1984 que deram início à expansão do funcionalismo e à adoção de estratégias de uma tradução mais “livre” que veio contrariar a tradução formal. 
A segunda parte do capítulo centra-se na explicação da skopostheorie uma vez que foi a teoria que mais me acompanhou nas decisões que tomei no processo de tradução, tendo sempre o conceito de skopos como elemento principal na determinação destas escolhas. 

a) O que é o Funcionalismo
A teorias funcionalistas prestam especial atenção à função que o texto detém na cultura de partida e na cultura de chegada como fator determinante na prática da tradução, ou seja, as intenções que o autor do texto tinha em mente e como as transpor para uma língua e culturas diferentes. 
O funcionalismo diz respeito a um espectro de teorias e tem origem na Alemanha nos anos 70, época em que as teorias à base da equivalência linguística dominavam a área da tradução, sendo estas vistas como teorias que resultavam em traduções com mais qualidade e mais corretas tendo em conta a proximidade em relação ao texto de partida. 
A tradução era vista como uma atividade que tinha o objetivo de reproduzir o texto de chegada o mais parecido possível com o texto de partida, na época a equivalência era sinónimo de lealdade e qualidade na tradução. Os tradutores adotavam então esta equivalência que era também denominada como tradução “palavra por palavra” (word-for-word), onde o texto de partida era o fator mais importante no processo de tradução. 
Mais tarde, surge a noção de que a tradução e os textos não incluem apenas fatores linguísticos, assim sendo os textos estavam também altamente ligados com a história e cultura do país ou região. Deste modo, o funcionalismo introduz a importância da função comunicativa de um texto em ambos os contextos e culturas. 
Nos anos 60, Eugene Nida (1964) distingue as noções de equivalência formal (word-for-word) e equivalência dinâmica (funcional). Em Toward a Science of Translating, Nida (1964) denomina a equivalência formal como uma abordagem que se centra somente nos aspetos linguísticos de um texto e que leva os tradutores a centrar-se apenas na estrutura e conteúdo. Já a equivalência dinâmica, uma tradução “livre”, não sefoca exclusivamente nos aspetos linguísticos, mas também tem em conta os fatores extratextuais, entre eles o contexto cultural, a relação entre o público-alvo e a mensagem que o autor do texto original pretendia transmitir.
Com o intuito de facilitar as escolhas estratégicas na tradução, Reiss (1981) distingue quatro tipos diferentes tipologias textuais, a informativa, expressiva, operativa e audiovisual, apresentadas no ponto “a) Tipologias textuais” do subcapítulo 2.4. do presente relatório. 


b) Skopostheorie de Hans Vermeer e Katharina Reiss (1984)
Hans J. Vemeer apresenta pela primeira vez num artigo publicado em 1978 na Alemanha, o conceito de skopos, um termo que origina do grego. A palavra “skopos” tem o significado de propósito e objetivo, que remete para o conceito desta teoria que é vista como uma grande influência no campo dos estudos da tradução.  
Para determinar o skopos o tradutor deverá considerar cuidadosamente aspetos que incluem a determinação do público-alvo incluindo o seu nível de conhecimento, contexto social, e outros aspetos que poderão gerar a necessidade de modificar o texto na tradução para que se adeque ao objetivo determinado pelo autor.  
Mais tarde, em 1984, Katharina Reiss junta-se a Hans J. Vermeer na skopostheorie citada em Towards a general theory of translational action: Skopos theory explained (2014) ganha força na área dos estudos da tradução. Afirma que para realizar uma tradução apropriada, o tradutor terá de considerar a função do texto como elemento fundamental no processo de tradução, ideologia que contraria a ideia da equivalência linguística que considera o texto de partida como o elemento crucial. A teoria de Vermeer e Reiss tem como base a teoria da ação que afirma que as ações têm sempre objetivos e intenções a elas ligadas.
Vermeer (2014) defende que todas as ações humanas têm um propósito em vista, logo o conceito de skopos faz referência à função comunicativa do texto de partida e a prevista para o texto de chegada numa cultura diferente. Esta função, que pode ou não ser mantida no produto final, assume uma posição que determina as estratégias tomadas pelo tradutor, de acordo com os fatores extratextuais como o público-alvo, situação social, temporal e cultural em que o texto se encontra.
Mais tarde Christiane Nord (2007) adiciona o conceito de “lealdade” à função na Skopostheorie, que resulta da necessidade de responsabilidade por parte dos tradutores para com todos os membros presentes no processo de tradução como todo, ou seja, o cliente, o autor, o tradutor e o leitor. Nord (2007) deixa claro o papel do tradutor como mediador, aquele que deverá encontrar uma estratégia que seja fiel aos objetivos de todos os intervenientes presentes no processo de tradução, tendo em conta tanto a tipologia textual como também o contexto cultural e social no qual o texto estará inserido. 
No decorrer do estágio curricular recorri maioritariamente às teorias funcionalistas, nomeadamente a skopostheorie. Optei sempre por realizar uma tradução que seria mais adequada à situação social e cultural do público-alvo que foi identificado como sendo a comunidade académica e visitantes. Tal abordagem reflete-se, por exemplo, na escolha sugerida pela revisora de traduzir “unidade orgânica” por “organisational unit”, termo que é mais transparente e permite a um estudante estrangeiro perceber mais rápida e facilmente o seu significado do que uma tradução literal como por exemplo “organic unit”. 
















Considerações finais 
Este relatório tinha como objetivo analisar as tarefas desenvolvidas no período de estágio de cerca de três meses e meio na Casa dos Livros – Centro de Estudos da Cultura em Portugal da Universidade do Porto (CECUP). Estas tarefas foram analisadas com base nas estratégias tomadas e conhecimentos adquiridos durante os dois anos no MTSL da Universidade do Porto. 
Tendo em conta o local de estágio e o facto de não ser um local especializado na área da tradução posso ainda assim afirmar que a experiência não deixou de ser enriquecedora e que esta proporcionou a oportunidade de analisar as minhas competências e as minhas fraquezas, que procurarei no futuro melhorar. 
Com este estágio pude potenciar a visão que tinha acerca da tradução e os aspetos que influenciam o seu processo, examinando fatores como o público-alvo que tanto incidem nas decisões tomadas pelo tradutor de forma a realizar uma tradução de boa qualidade de acordo com diversos fatores a ter em consideração, desde a cultura, língua, leitores, tipologia e área textual, entre outros. 
Através desta experiência foi-me possível analisar uma pequena evolução tanto na minha produtividade tendo iniciado o primeiro mês de estágio com uma média de 148 palavras por hora e terminado com uma média de 607 palavras por hora. A produtividade, como podem ver, é, contudo, afetada por fatores que foram anteriormente discutidos no capítulo 3 “Dificuldades de tradução”.
Pude também avaliar as minhas competências na minha segunda língua, o inglês, percebendo este nível de competência não se pode igualar ao nível de nativo. 
Além disso, pude identificar e analisar algumas dificuldades específicas com que me deparei tanto a nível linguístico como por exemplo o uso de artigos e preposições, como também a nível cultural e de localização como as diferenças em relação às conversões de medida.  
Ademais, o estágio também me permitiu conhecer e trabalhar com a equipa da Casa dos Livros a qual quero agradecer por todo o apoio e ajuda prestados em todos os momentos deste estágio. 
Concluindo, posso confirmar que o estágio foi benéfico para a minha experiência enquanto aluna de tradução e que me permitiu adquirir competências que certamente serão vantajosas para exercer funções no mercado da tradução. Pessoalmente, gostaria de ter atingido mais objetivos e de ter apresentado uma produtividade maior, no entanto, compreendo que a produtividade poderá ter sido ligeiramente afetada tanto por problemas técnicos como também pelos fatores da segunda língua e tipologia textual.
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Tarefas realizadas

Coluna1	Tradução	Outra	35	1	

Traduções realizadas

Coluna1	fevereiro	março	abril	maio 	Nº de tarefas de tradução	
fevereiro	março	abril	maio 	1	21	9	4	Nº de palavras	
fevereiro	março	abril	maio 	15250	20350	11709	14820	

Tarefas



Palavras




Número total de palavras traduzidas por mês

Número de palavras 	
Fevereiro	Março	Abril	Maio	15250	20350	11709	14820	Coluna1	Fevereiro	Março	Abril	Maio	Coluna2	Fevereiro	Março	Abril	Maio	Meses de estágio





Nr. de palavras traduzidas por hora


Coluna1	fevereiro	março	abril	maio	número de trabalhos	
fevereiro	março	abril	maio	1	21	9	4	número de palavras por hora	[VALOR]
[VALOR]
[VALOR]
[VALOR]

fevereiro	março	abril	maio	148	397	610	607	Meses de estágio


Nº de traduções


Nº palavras p/hora




Géneros textuais

Géneros	
Catálogos	Formulários	Regulamentos	Relatórios	Conteúdo web	Outros	14	4	2	1	8	5	
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Protocolo de cooperag¢do para a realizagdo do “Estdgio” do 2°
ciclo de estudos em Tradugdo e Servicos Linguisticos

Ano letivo 2023/2024

1. Introdug¢do

O presente protocolo é celebrado entre a Faculdade de Letras da Universidade do Porto,
adiante designada por FLUP, a Casa dos Livros | Centro de Estudos da Cultura em Portugal
da Universidade do Porto, adiante designada por instituicdo de estagio, e o/a estudante do
2° ciclo de estudos em Tradugdo e Servicos Linguisticos da FLUP, Renata Filipa Santos Faria,
adiante designada por Estagidria, no édmbito da redlizacdo do presente trabalho de Estagio.

Oficializa a cooperagdo entre as instituicdes e o Estagidrio supra identificados e estabelece
os seus principais deveres e direitos, com vista ao melhor aproveitamento, por parte dos
mesmos, das potencialidades cientificas, técnicas e humanas envolvidas na realizacdo do
trabalho de Estagio.

2. Duragdo e enquadramento do Estagio

Nos fermos do Regulamento Geral de 2° Ciclos de Estudos da Universidade do Porto
(GR.02/06/2014, de 6 de junho de 2014), os Estégios deverdo cumprir a apresentacdo de
relatdrio final, em ato publico. No dmbito do presente Ciclo de Estudos, o Estudante devera

cumprir um total de 375 horas de estagio

O estagio, de natureza curricular, é realizado em ambiente de trabalho presencial, nas
instalacdes de Palacete Burmester - Rua do Campo Alegre 1055, 4150-181 Porto, bem como
remoto, a partir de Rua Nova do Seixo, n° 962, 1° andar B, 4465-216 S. Mamede de Infesta.
Enquadra-se nas normais atividades da instituicdo de estagio, devendo resultar no
desenvolvimento do relatério final elaborado no final do estagio.

3. Resumo do trabalho previsto

Para este Estagio é definido um plano detalhado para a concretizagdo de um programa de
trabalhos que se anexa a este protocolo.
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4. Periodo de duragdo do Estagio
O Estagio terd a duragdo de 375 horas, e decorre entre o dia 05/02/2024 e o dia 17/05/2024.

O Estagio decorrerd nos dias Gteis, reservando-se, sempre que se justifique, pelo menos um
dia por més para realizagdo de reunides de acompanhamento na Faculdade com o
respetivo Orientador, nos termos do estipulado no plano de estudos.

5. Pessoal envolvido no acompanhamento do Estagio

O estudante é orientado por um orientador da Instituicdo de Estagio e acompanhado por
um Orientador indicado entre o corpo docente da FLUP, com o qual reline regularmente,
para que o frabalho cumpra com o especificado no programa de frabalhos previamente
acordado pelas duas partes e permita a sua apresentagdo em provas publicas.

6. Obrigagdes dos diversos intervenientes

6.1. De Casa dos Livros | Centro de Estudos da Cultura em Portugal da Universidade do
Porto- Instituicdo de Estagio

A instituicdo de estagio:

1. Fica isenta de conceder ao Estagidrio qualquer espécie de remuneracdo pelo
frabalho especifico de estagio, mas pode, se assim o entender, fornecer apoio
financeiro ao estagidrio;

2. Compromete-se a, por principio, ndo atribuir ao estagidrio, tarefas que ndo se
enquadrem ou ndo sejam adequadas, ao programa de formacdo acordado;

3. Deve igualmente:
a) Indicar um orientador.

b) Aceitar o Estagidrio e proporcionar-lhe as condicdes de trabalho necessdrias
para a realizagdo do Estagio.

c) Facilitar ao Estagidrio a informagdo indispensavel inerente & prépria
Instituicdo para o estagio, assim como de tecnologias da sua propriedade ou
de terceiros, a utilizar.

d) Auforizar a divulgagdo, em émbito adequado, de informacdo envolvida no
EstGgio, na forma de apresentacdes na FLUP, de acordo com os nimeros 3
dasecgdo 6.2 e 4 da secgdo 6.4. deste protocolo.
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6.2,

6.3.

S

e) Emitir parecer sobre o desempenho do estagidrio. LQC:% .

Da FLUP

1. Cabe a FLUP assegurar que o estagidrio possui, através desta, o seguro escolar pago
aquando da primeira prestagdo da propina.

2. Cabe & FLUP, na pessoa do Diretor do ciclo de estudos:

Q) Assegurar as condigdes necessdarias ao bom acompanhamento do Estagidrio
por parte do Orientador da FLUP.

b) Assegurar as condi¢des necessarias & realizagdo da apresentacdo final do
relatdrio de Estégio e sua avalia¢do.

Do Orientador da FLUP

Cabe ao Orientador da FLUP:

6.4.

Participar em todas as reunides de acompanhamento, no minimo de trés, com o
Estagidrio e, preferencialmente, com a Instituicdo de Estagio.

Acompanhar e avaliar o frabalho em desenvolvimento, de forma a garantir, por um
lado, a sua exequibilidade e, por outro, a sua dignidade como trabalho de Estagio.

Tomar as devidas providéncias em caso de ocorréncia de problemas no decorrer do
Estagio, nomeadamente participando os factos ao Diretor do ciclo de estudos.

Orientar o Estagidrio no desenvolvimento do trabalho e na escrita do relatério
autorizando a entrega deste guando a qualidade atingida seja a desejada.

Participar na apresentagdo final do relatério de Estagio, integrando o juri de avaliacé@o
definido no respetivo regulamento.

Dar opinido acerca das componentes do Estdgio em avaliagcdo, com vista & atribuicdo
da classificagdo final do mesmo.

Do Estagidrio

Sdo deveres do Estagidrio durante o seu periodo de estagio:

1.

Desempenhar com zelo e diligéncia as suas fungdes, respeitando sempre o restante
pessoal da instituigdo de estagio.

Respeitar os hordrios definidos, com assiduidade, assim como outras regras intermnas da
instituicdo de estagio.

g

%
A
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3. Elaborar os planos de trabalho e relatérios julgados necessdrios dentro dos prazos
estipulados na ficha UC do SIGARRA.

4. Escrever um relatério final de Estégio, assim como realizar uma apresentacdo publica do
trabalho desenvolvido, sob a orientagdo e aprovagdo do Orientador.

5. Sujeitar-se & avaliagdo do Estdgio nas componentes:

a. Trabalho Desenvolvido
b. Relatério Final
c. Apresentacdo Oral e Defesa

7. Disposi¢oes ndo incluidas no presente protocolo

NGo se consideram incluidas no presente protocolo quaisquer disposicdes relativas a
eventuais pagamentos a efetuar pela Instituicdo de Estdgio ao Estagidrio, a fitulo de
remuneracdo, subsidios ou outras formas de retribuicdo, pela realizagdo do Estégio. Essas
disposicoes, caso existam, devem ser objeto de acordo especifico celebrado entre a
InstituicGo de Estagio e o Estagidrio.

8. Validade

O presente protocolo € vdlido a partir da data da dltima assinatura até & data da
apresentacdo final do Estagio.

| Sigilo

O Estagidrio, bem como o Supervisor de estagio que, no dmbito das atividades de estagio,
fomem conhecimento de informagdes de natureza confidencial ou reservada, ficardo
obrigados & conservagdo do sigilo sobre as mesmas.

10. Revogacgdo

Os contfraentes poderdo, a todo o tempo, revogar o presente protocolo, desde que o
desenvolvimento do estagio se apresente lesivo do funcionamento normal da instituicdo de

estagio ou por incumprimento dos objetivos e plano de estagio fixados.

Feito em friplicado (trés exemplares originais, sendo um para a FLUP, outro para a instituicdo
de estagio e outro para o/a Estagidrio/a).

Porto, 29 de janeiro de 2024
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ANEXO |
Plano de estégio

Casa dos Livros | Centro de
Estudos da Cultura em
Porfugal da Universidade do
Porto

Lyg vy

Prof. Doutor Mério Barroca

Supervisor IE

e Ade,

Dra. Patricia Alexandra Lopes
Alves

Estagidrio

Qlarcde. Tarcic,

Estudante Renata Filipa
Santos Faria

0 estagio centrar-se-4 na tradugdo do contetido informacional da pégina oficial da Casa

dos Livros (https://wp.letras.up.pt/casadoslivros/) da lingua original, portugués, para

inglés.
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